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MAIS uma vez a Radiotelevisão decidiu auscultar a opinião nacional
acerca da sua programação e ei-la, por intermédio do boletim inser

(o na sua revista, lançada em mais outro inquérito. Não acreditamos no

o histórico Castelo de $lIves

MIN1 ..CICERo�es
EM·:SIL.VES

pela d ...• MARIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

BAIXA O VALOR DAS
EXPORTAC'ÕES 'DE CON
SERVAS DE PEIXE
DUAB das produções mais

significativas para o co

mércio r�gi.onal !3, nacional
- (j, améndoa em ,miolo ,e ·as

conservas - tiveram, no pri_
meiro semestre deste ano, um

comportamento, diverso' nos

mercados internacionais.
Com efeito, segundo elemen

tos colhidos no, bole,tim do Ins
tituto Nacional de Estatistica,
as exportações de amêndoa em

miolo cifraram-se por 61.364
contas, o que constitui um

acréscimo 'de 13.3114 contos so

bre o valor apurado no, perio
do equivalente do ano passado.
Par outro lado, o valor das ex

portações de' conservas de pei
xe contraiu-se em 145.783 con

tos, passando de 51414.667, em:

1965, para 496.934 no ano cor

rente. Nas conservas de sardi_
nhas em azeite o decUnio foi
mais pronunciado: de 415.1814
baixou para 351.060. Foram as

exportações de anchovas que
acusaram o maior grau de es

tabilidade, apenas baixando de
56.600 para .56..5(j3., . .

Não pre-tendemos, nesta bre
ve' nota, aprofundar as deter
minantes do [enômeno; ml1¡S es

tamos em crer que a concor

réncia movida por outros pais6s
no sector consérveiro.não será
estranha ao recuo que essa in
dústria parece sofrer nos mer

cados internàcionais. 'j ,

(COnêl"f tia 1.· pdgina)

-_ ... -

JORNAIS DO

NOTA da redaccao
-

-

po .. MARIA CARLOTA

O POVO é que tem razão quando A 100 A HORA PARA ONDE er
diz: «Devagar que tenho pres

sa». São diárias as noticias de de
sastres na estrada provocados por
imprevidência ou excesso de velo
cidade. Os acidentes aumentam de
maneira assustadora nos fins de
semana e nos feriados, ceifando
vitimas inocentes.

Apesar das' recentes medidas de

segurança tomadas pelas autorída-'
des - 'fiscalização intensa, opera
ções de auto-stop, limitações de ve

locidade - a série de desastres
continua e a prova de que alguma
coisa está mat é que têm sido mul
tados centenas de condutores e

apreendidas numerosas cartas por
excesso de velocidade ou manobras

perigosas. O último feriado causou

nem menos do que três mortos' e

quarenta e seís feridos em aciden
tes de viação.
Qual a razão de tudo isto er Ape

na.. norOUA hÁ. mai.. vAí,mlo.. Am

�i�cufaÇã"o-i Nia é-ve��d� v�i� n-ãQ
são os paises com maior número
de automóveis que sofrem 'mais de
sastres. O motivo é outro e bem
diferente. Existe, não há dúVida,
uma grande falta de senso, de edu
cação cívica e até de responsabi- Alidade em muitos; homens que se I

ê-xito desta campanha, pois finda ela
tudo ficará na mesma - não por es

cassez de respostas de que devem che
gar alguns milhares à R. T. P. - mas

porque o' teor do boletim não lhe
permitirá obter uma conclusão válida

. que possa servir de hase à necessária

afinação das suas actividades.
Seguindo o noticiário da revista so

bre o assunto, sabemos que o inqué
rito tem encontrado eco no público
c que o número de respostas atinge já
um considerâvel montante que não

pode ainda ser contado. Era forçoso
'que assim sucedesse, pois, com certe

za, o público não ia perder a oportu
nidade, de sentenciar sobre um tema

que considera um pouco causa sua e

no qual se sente com senhoril direito
de crítico. Mas, não obstánte o inte
resse que logo mereceu o inquérito a

«T VD fez no seu número 176 uma

«chamada especial» a um certo sector
de telespectadores que ela considera
o de oontribiao mais autorizado e

pergunta que fazer para conseguir o

(Canol", na /S.- pdgina)

COISAS �UE NÃO ESTAO- CERTAS

sentam ao volante. Hoje, coloca-se
uma carta de condução na mão de

qualquer pessoa desde que mostre

aptidões para guiar e passe no exa

me respectivo. E assim fica apto
a cometer crimes na estrada, por
.vezes impunemente.

Se se levantam tantas díñoulda
des noutras coisas, se se pedem
mil e um documentos a um homem

que pretende um simples emprego
para não morrer de fome, se-se

exigem mesmo garantias e fiadores

para certas profissões - porque
não dificultar a obtenção das car

tas de condução er Porque não come

çar ai a selecção do condutor, em
vez de, mais tarde, ter de lhe

apreender a carta er A série dos
«assassinos da estrada» aumenta e

mais vale prevenir ...

ALGARVE

iBlt•• -

DO MUNDO
p.lo dr. MATEUS BOAVENTURA

A OUTRA FACE

DA
I

POLITICA

NEM tudo em política se explica
ao público. Em geral, mesmo,

quando os acontecimentos se desen
rolam já tiveram uma, gestação por
via diplomática ou secreta e s6
mais tarde, através da publicação
de Livros Brancos ou das Mem6-
rias dos governantes, serão conhe

cidop eSS6S contactos e negociações
qu-e Os provocaram. No entanto,
quantas vezes essas explicações ja
mais virão a público por motivos
de âeiesa, de segurança e até .âe

pudor. Mas nem sempre o grande.
público se' satisfaz com as razões

(Conclui na IUtima pdgitICI)

UMA CARTA D,E UM
PROPOSITO de um caso passado num hotel do Algarve e que
contámos sob esta epígrafe, recebemos do nosso assinante sr. Ra

malho Ortigão a seguinte carta,
que; com muito gosto, transcre
vemos:

,PLANOS DE ACTIVIDADE

A construção do um auditório ao ar livro na Alamoda João do Deus,
que' será dotada do iluminação pormanente, figura nos propósitos
do MunicIpio do Faro
fiil ELO sr. major João Henrique
V Vieira. Branco, presidente da Câ
mara Municipal de Faro, foi apresen
tado ao Conselho Municipal o Plano
de Actividade e Bases do Orçamento
para 1967, que mereceu inteira apro
vação.
Refere o documento os propósitos

(Canol", na s.· IIdgjtIG)

Reflexos doAlgarve num sim

pósio internacional realizado
,

em Evora sobre a IdadeMédia

(Conclui na 1.· pdgina)

NAQUELA manhã de Setembro decidíramos visitar o reino de Chenchir
e comprovar a sonolência em que vive há longos anos. A Sé, o Castelo

e a Cruz de PoÍ"tlÍ.gal também nos

acenavam; mal-chegámos, fomos dar
uma volta pela cidade ao'mesmo tem

po que íamos sonhando com o ma

ravilhoso passeio pelo' rio Arade que
ainda não pudemos realizar. Talvez
que o despertar: de Silves e a sua in
tegração na revolucionâria Operação
Algarve Turismo criem as facilidades
para que em breve _ usufruamos esse

prazer tão cantado desde -o remoto
dominio árabe. Seria uma atracção
para quantos' demandam novas [ontes
de beleza; tantos, turistas se quedam
im. Portimão-Rocha sem dar uma sal
tada à antiga capital da Província, a

mártir de dois, grandes terramotos,
que foi também sede do 'governo mi
litar e do prâprio 'bispado, até fins do
século XVI.

.

LA

NaO
L :1: N E A VAI SER CONSTRUíDO O u

'CEU FEMININO DE FARO
DE

FECHOU
TODO

A PROPOSITO do seu conflito
com a Inglaterra acerca de Gi

braltar, o governo espanhol resol
veu encerrar os serviços aduanei
ros no posto de La Linea. Deste
modo, não poderão transitar entre
a Espanha e Gibraltar automóveis
ou viajantes com bagagens, mas

continua aberta a passagem para
os peões. Assim fica resolvido o

problema daqueles que trabalham
na velha fortaleza e que vivem no

lado de cá.

Æ. RANDE aspiração farense de
U sempre, vai finalmente tor
nar-se realidade a construção, do
Liceu Feminino da capital algar
via, projectado de harmonia com

as exigências técnicas e que no gé
nero será dos melhores do País.
A obra vai à praça no rua: 2 do

próximo mês, com a base de lici

tação de 9.400.845$00, estando o

respectivo processo patente em

Lisboa, na sede da Junta das Cons

truções para o Ensino Técnico e

Secundário, e em Faro, na Direc

ção de Estradas do Distrito.

AGRADECIMENTO
Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, a familia

de José Barão agradece muito reconhecida a todas as

pessoas que se interessaram pela sua doença e manifes
.taram pesar pelo falecimento, acompanhando-a no sen

tão grande desgosto. Torna extensivo o sen reconheci
mento às entidades oficiais, à Imprensa diária e regio
nal; metropolitana e ultramarína, à Emissora Nacional
e à Radiotelevisão.

' ,
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Vista parcial de Faro

LEITOR

�r. director do 'Jornal do Algarve
No último número do v/jornal,

II com interesse o artIgo «Coisas
que não estão certas».
Discordando em absoluto com os

pontos de vista defendidos no ar

tigo ern questão, permito-me so

lícítar de V. o obséquio de me Infor
mar - podendo ser. - qual o ho
tel que tomou a atitude que V.
considera não estar certa.
Não só' desejo felicitá-lo, como

aplaudi-lo em termos de ajudar a

corrente que se está a desenvolver
contra os descanrlsados e gadelhu
dos, em ordem a restabelecer a li

nha, a correcção e as atitudes da

gente nova; e os hotéis, sobretudo
os de mais elevada categoría, cons
tituem o local próprio para corrigir
os desmandos, dos adolescentes
malcriados e mal educados.
Portanto, ao contrário do que o

_

� .

'(Concl"i fIG última pdgitICI)

A urbanização dos terrenos municipais do Hospital Velho
e do Bairro da Abrótea e a ampliaçao do bairro dos pnbres

ocupam os primeiros lugares na lista das verbasa despenderem 1967 pelo Município de Lagos

Praça Infante D. Henrique, em Lagos

EM SINGELA
HOMENAGEM
QUANDO há quase meia dúzia de anos foi aceite a nossa colaboração

para este jornal, escrevemos, em determinado exemplar, uma certa de
saudade por alguém muito amigo cuja
morte nos deixou com um espanto na

-.

alma, sem acreditarmos - tal como

sentimos e exprimimos na altura.
(Conclui na fUtmw pdgitICI)

REGULAMENTO SOBRE A

SAíDA DE'EMBARCAÇÕES DE /Ji

,.,.

'EVE a aprovação do Conselho
Municipal de Lagos o plano de

actividade apresentada pelo presiden
te do Município, sr. brigadeiro José
António de Almeida Costa Franco, no
qual se calcula em 3.800 contos, mais
o saldo que transita do ano em curso,
o montante das despesas a realizar
em 1967, destinando-se cerea de 1.200
contos a obras de interesse público.
Assinala o plano que as freguesias

rurais têm merecido a melhor atenção
da Câmara no sentido da resolução
dos problemas considerados essen

ciais, como sejam os de abastecimento
de água, saneamento, vias de comuni

cação, electrificação e escolas, mas'
que as fracas possibilidades financei
ras só parcialmente têm permitido a

execução de tais melhoramentos, para
o que se vem contando com a com

partícipação do Estado. Regista-se o

início do "abastecimento de água às
povoações -de Almadena, Espiche e

Praia da Luz e o próximo começo

(fI_Jui na I. - ptlgjtIG)

ft'
:w:w,

.!M lllvora, realizou-se um simpósio internacional sobre a reconquís-
15 ta cristã da Peninsula, em que participaram quase cem hís

toríadorea de vários países. Foram- apresentadas dezenas de comunica

ções distribuídas pelas oito secções do Simpósio nas quaís se analisa-
ram aspectos de grande interesse

.... _

relativos à Idade Média peninsular,
alguns aínda bastante obscuros.
Numerosos trabalhos referiam-se

especialmente ao Algarve, como o

apresentado pelo dr, Martim Ve
lho intitulado «A vida de Ibn Cás
si narrada por Ibn Al-Abar e a

sua aliança com D. Afonso Henri

ques».

LOTARIAS E TOTOBOLA
PESCA PARA O ULTRAMAR

O «ADOLFO»VAI
SER LANÇADO

ORBITAEM
ESPANHA prepara-se para
lançar o seu primeiro fogue

tão. Levará a bordo um rato que
recebeu o nome de «Adolfo».
O lançamento está marcado para

Dezembro no Cabo Gata. O fogue
tão foi construido por um estudan
te de engenharia, de 18 anos, que
obteve um prémio de cem mil pe
setas pelo seu engenho.

O MINISTRO c DO' INTERIOR
VEM AO ALGARVE
NO DIA 20

CAMPIÃO O «DIARIO do Governo» publi
cou um importante diploma

que regulamenta a saída das em

barcaç�es, de pesca metropolitanas
(Oanolui na tllt'ma pdgjna)

, OMO noticiámos, inaugura-se
� na quinta-feira na Câmara
Municipal de Faro, uma exposição
das Actividades e Realizações dos

Corpos Administrativos Algarvios,
para assinalar o quadragésimo
aniversário da Revolução Nacional,
à semelhança do que tem aconte
cido noutros distritos.
Preside ã.ínauguração o ministro

do Interior, sr. dr. Santos Júnior,
que se desloca propositadamente a

Faro para o efeito. Antes, porém,
aquele membro do Governo será re
cebido na Junta Distrital, onde ha
verá- uma sessão solene de boas

vindas, com a presença de todos os

presídentes das Câmaras Munici

pais e das Juntas de Freguesia do
distrito.

I

O ministro pernoitará na Pou
sada de São Brás de Alportel, re

gressando no dia seguinte a Lisboa.

ALIMENTOS ENERGÉTICOS

Além d08 aliment08 protectoree
(prote'na8, 8ais minerais e vita

mina8), existem OUtr08, encar

reaaâos de fornecer o combu8t'
vel nece88ário .para que o orga
nismo p081l tr-â1Jalhar e manter
constante a temperatura interna.
As gorduras e os hidratos de
carbono (açúcares, farinhas) são
08 aliment08 combusHvei8, tam
bém olumuuios energéticos.

Dê 00 orgaalalDo allllleDto. lar·
D.Cledore. de cOlllbualf••I •
uaaaGlo aa oUllle.tação. ba
Dba • 61eoa vegelala. iliaD

t.llJa. oçucaradaa. lDa..aa e

larlnhaa. tudo por'lII. aelD

OJt<llgU,DI.
SEMPRE PREMIOS GRANDES
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Já funcion:a O restaurante do

,Aeroporto do Algarve
Explorado :pelo Hotel da Baleeira,

de Sagres, eomleeou hoje a funcionar o

restaurante e bl!lr do. Aeroporto de FarI).

Hoje - Baptista.
Amanhã - Oliveira ,Bomba.

Segunda.-feira - Alexandre.
Terca-feira - Crespo Santo•.
Quarta-feira - Paula.
Quinta-feira - Almeida.
Sexta-feira - Montepio.

Agência do Banco do Algarve
em S. Brás de Alportel
Em 6 do corrente abriu para ser

viço do público a nova agência do
Banco do Algarve, em S. Brás de
Alportel. A inauguração compare
ceu o administrador sr, Sotero
Mendes Pinto tendo a gerência si
do confiada ao sr. Manuel Simões
Delfino, pessoa que desfruta de
muitas simpatias na localidade.
O acontecimento foi acolhido

com natural regozijo pela popula
ção, dele se aguardando largos be
nefícios para o comércio e indús
tria locais.

Homenagem ao rev.

António Patrício,

Prelendo
comprar
_Alvará para }estiva.
Resposta ao n

o

8.108.

FUSE.TAI

t
AGRADECIMENTO

Elvira Lopes BolD.

Seu marido, sobrinhos e

mais família na impossibilida
de de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer
muito reconhecidamente a to
das as pessoas que se interes
saram pela doença da saudosa
extinta, bem como a todas
aquelas que se dignaram as

sistir ao seu funeral, testemu
nhando seu profundo reconhe
cimento.

I ÁGUA DA BELA VISTA I
Indispensável à sua mesa porq,u.:

,

é leve,
,

- é desintoxicant.,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ, MELHOR NO PAis

À venda em todos os boni es
tabelecimentos do Algarve

Levantamentos topográficos
em Bensafrim com vista ao

abastecimento de água
BENSAF'RIM - Com vista ii futura

rede de canalizações de água ao domi

cilio, encontram-se desde há dias a. pro
ceder ao levantamento topográfico des

ta localidade e arredores, algun¡¡ to

pógrafos e auxiliares.

MERCADO MENSAL - Realizou-se
ontém. mais um mercado mensal, que
devido ii proximidade da. feira de La

gos, teve fraca concorrência. Por uma

junta de vacas com as respectivas crias,
foi oferecida a bonita 1I0ma de trinta e

dois mil escudos, mas a. transaccio não

8e realizou por o criador pedir. trinta
e sehi conto•. - O.

Meslre de
fabrico

Longa prática. Olarlce-se.
Respost. a este Jornal' a�

n.o 8.030.

Reunião semanal dOl

Rotary Clube de Faro
Sob a presidência do sr. dr. Manudl

Gonçalves, realizou-se na terça-feiroa
no Hotel EVA, a habitual reunião d,o
Rotary Olub de Faro. Secretariou! o
sr. Matos Junça, tendo a saudaçtlio
à bandeira nacional sido feita ¡telo
sr. Jorge Pais Lobo.

.

i

No protocolo, o sr. dr. RocIlleta
Cassiano saudou os convidados, i srs.
dr. Diamantino BaLtazar e José Pe
reira Júnior, e deu as boas-vindas. aos

companheiros visitantes, srs
.. R.;. F.

Fairhurst, do Rotary Club de Chel
tenham, e I. V. Vaughan, do RÓtary
Club de Haywards Heath, após 9 que
agradeceu a· presença de todos os

companheiros. A ordem dos trabalhos .

prosseguiu animada, especialmente no

período de actualidades e comUniCa
ções, em que se fizeram algumas
comunicàções de grande interesse ro�

tário. .

A encerrar a reunião, o presidente
teceu algumas considerações 50bre
assuntos anteriormente expostO&, ten�
do a,rad.cido os belos momentos d.
convívio proporcionadot pelos compa
nheiros.
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Eng. Sebastião Ramirez

Acompanhado de 81Ia esposa, segu",u
de aviao para' Oil Estadoll Unidoll, a

fim de ser 8ubmetido a uma interven

ção cirárgica, o er. eng. Sebastião Gar
cia Ramirez, antigo mil1istro, membro
do ooneetno de Estado e deputada el
Assembleia Nacional.

Partidas e chegadas

•

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias UrInárIas

Dr. Dlamanth!o-D.-Baltazal'-

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (exce!,to aos sábados)

[onsultório: BO.a Strpa Pinto Z3-1.° - faro

{ [on!ultório Z Z O 1 ]
Tellis. Rlsidência Z 4 7 61

-----------,--------------------

ESTUDO SOBRE A
iMPRENSA ALGAR�A
A fim de recolher elementos pa

ra a elaboração de um estudo so

bre a Imprensa no Algarve, de

que foi encarregado pela Fundação
Gulbenkian, da qual é bolseiro, vi
sitou a nossa Redacçã.o o sr . .Jean
-Yves Mérlan, de nacionalidade
francesa, licenciado em Letras e

monitor da Secção de Espanhol da
Universidade de Rennes (Breta
nha).

O trabalho do sr. Mérian terá
especial incidência nas publicações
existentes, focando aspectos gerais,
históricos e sociológicos da nossa

Imprensa regional.

Elísio 8aldinho
ADVOGADO

HORÁ.RIOS DAS CONSULTAS

Olhão, - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef., 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio. 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horas

SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL

De 6 a 12 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Conserveira
Audaz ..
Raulito) .

Infant� .

Refrega ".
Pérola do Guadiana
Vivinha .

Prateada ...
Flor do Sul ..
Rainha do Sul
Nova Liberta
Leste ...
Agadão •••

Triunfante . .

Maria. Rosa .

Princesa do Sui
Brisa
Diamante ..
Conceicanita
Norte ..

Lurdlnhu

118.498$00
110.946$00
100.873$00
96.020$00
92.078$00

I 87.595$00
66.072$00
61.131$00
59.767$00
56.737$00
56.610$00

I'
48.270$00
46.696$00
42.120$00
32.888$00
30.879$00
27.960$00
20.672$00
15.100$00
6.250$00
3.090$00

r A
PRIMEIRA vista, o titulo da nossa crónica parecerá absur-

.1 do, conhecidas as ligações que duas vezes por semana se
�; fazem directamente com Londres. Acontece porém que para
uma grande maioria dos assuntos, o nosso aeroporto, porta do Al

garve aberta 'ao mundo, por onde milhares de visitantes têm desco
berto uma «terra .morena», diferente e convidativa, permanece na

incómoda posição de 'aeroporto.-----------
doméstico. Ora, isto é estranho e aeroporto opera (salvo para Londres)
tanto mais que ali foi mesmo com carácter_ doméstico. Ao que nos

.

Alfând
consta tal nao se processa no aero-

crlad� um posto da
,

an e-
porto de Pedras Rubras, o que ainda

ga. Simplesmente esta so/ opera vem dar maior acuidade ao assunto.

nas carreiras para Londres e Ele aqui fica à superior consideração
assim fica desde logo truncado qual- das entidades competentes, certos de

quer intuito de enviar mercadorias pa- que a sua solução impõ�-� em defe
ra outros países que não a Inglaterra, sa da economia da P�ovmCIa e 3: bem
e semestaesujeitas a-despachos e vis- do progresso do Pals, que mais do

tos em Lisboa. que qualquer outro deverá merecer

Contemos porém o caso, que diz o maior empenho de todos.

bem quanto este estado de coisas de-
verá ser corrigido e modificado, a ParmAclaa de serviçc
bem da economia provincial, que o

mesmo é dizer do progresso do País.
Um exportador de mariscos da nos

sa cidade estabeleceu contrato com
vista ao envio por via aérea para
Paris, diàríamente, de algumas cente
nas de quilos de amêijoas e ostras.
Obtida a autorização de exportação
e ao organizar a mencionada saída,
que se verífiearía por Faro-Lisboa
-Paris (todo este percurso por via
aérea), um entrave se deparou: O nos
so aeroporto não estava apto a permi
tir essa saída, uma vez que operava
ainda com carácter doméstico, salvo
nas carreiras para Inglaterra. Quer di
zer que o artigo teria que ir até Lon
dres, ç dali com ó devido transbordo
e oneração do frete, iria até Paris.
De pronto se verifica o absurdo de .--------- .... ---

seguir este caminho, até porque não
havia a possibílídade de fazer chegar
diariamente ao local de consumo a

mercadoria. Como proceder? Pois
bem, a primeira solução seria fazer
transitar o artigo por via rodoviária
até Lisboa, acompanhado por um

agente da Guarda Fiscal, cujos ven

cimentos e deslocações seriam por
conta do interessado. Ora, este servi
ço diário diz logo da inviabilidade do
caminho sugerido.
A segunda hipótese refere-se ao en

vio por avião até Lisboa, mas aqui
teria: a mercadoria de ser despachada,
o que faz concluir a existência «in
10cOD de um empregado para se en

carregar do assunto
.. Parece não fazei'

sentido que um aeroporto em que se

gastaram largas dezenas de milhares
de contos, um aeroporto em que to
dos, por certo, devem estar ínteressa
dos, conforme o exige o superior inte-

------resse da: Nação, em incrementar -o mo
vimento (e hoje a carga aérea é con
siderável fonte de receita), esteja su

jeito a estas burocracias, irritantes e

atentatérías ao progresso necessário
d'0 País. I

No. final deste caso e perante as di
ficuldades surgidas, a despeito de tO"
das as boas vontades deparadas, o

climte desinteressou-se e as divisas
não entraram. PrejuízO' para todos e

entretanto conservamos. os velhos há
bitos. Seria a primeira remessa de ma
riscos do Algarve para o estrangeiro
por via aérea. Cerca de vinte horas
após a captura, as amêijoas do Algar
ve estariam à

.

vimda nos �marchés»
de Paris. Mas, por enquanto, tudo
is,so é um sonho cor-de-rosa, pois o

Por Iniciativa de um grupo de 'paro
quianos da freguesia de S. Pedro, de

Faro, foram celebradas com várias fes
tividades as bodas de prata sacerdotais
do rev. António do Nascimento Patri
cio, que há seis anos dirige aquela pa
róquia. Sucedendo no cargo ao saudoso
rev. José Gomes da Encarnação, o rev.
António Patricio muito tem pugnado
pela sua freguesia.
No sábado passado realizou-se no sa

lão nobre da Junta Distrital uma sessão
solene. Presidiu o prelado da Diocese,
tendo usado da palavra os srs. drs. Mo
niz Nogueira (pela freguesia de S.
Pedro), Mário Lyster Franco (pela
Ordem Terceira do Carmo) e Jorge Esteve uns dias em Lisboa, onde

Correia (pelos antigos paroquianos de regressará "manM, a fim de receber

Tavira). Depois o rev. António Patricio tratamento o nosso 80Hcito correspon

agradeceu aos oradores encerrando a dente e'ln' Algoz, ST. Álvaro Duarte Go
sessão o sr, D. Júlio Tavares Rebim- mes.

bas. Nos dias 9, 10 e 11 realizou-se trft. = E'lWontra-se a férias em Vila Real

duo de pregação, a cargo do rev. dr. de Santo Ant6nio a ST.· D. Maria Ma

José Luis Pereira de Mesquita. nuela Setúbal. nossa assinante em õo-
Na segunda-feira foi inaugurada a cilhaB.

nova Igreja de Montenegro, dedicada = Seguiu .para a Beira (Moçambique)
a Nossa Senhora de Fátima, vivendo o onde vai desempenhar as funçõe8 de

populoso e progressivo sitio um autên- chefe d08 Serviços de Pessoal do En

tíco dia de resta. Destacadas individua- treposto OomerciGl de Moçambique e

lidades assistiram ao acto, que teve mí- Empresall A880ciadas o nosso 1l88inante
cio às 17 horas. ST. dr. Manufil Fragollo.
O novo templo, que se fica em grande = A fim de partici'llar nll8 Joruaàa8

parte a dever ao entusiasmo e esforeo da Europa Médica, deslocou-8e a Lisboa

do homenageado, foi benzido e sagrado o nosso 1l88inante ST. dr. Arnaldo de

pelo bispo do Algarve. Seguiu-se missa Assunção Natos, 8ubdelegado de Saúde
concelebrada pelo prelado, rev. António do concelho de alMa.
Patricio e outros sacerdotes, que este = Deslocou-se a Lisboa a fim de tratar

ano festejam as bodas .de prata sacer- de 1l88untos relacionados com a expan

dotais. Á noite realizou-se grande pro- são da Sana'll no Algarve, o inspector
cissão de. velas, desde a igreja paro- residente daquela Oompanhia, ST. Dante

uuíal até ao Montenegro. _��-I-&u'-'erreiro, n08110 assinante 8m Faro.
-

Ontem à noite, o rev.-Antõnlo do Nas- Casamento. Icimento Patricio foi homenageado com

um jantar no Hotel Faro.
Na Oonservat6Tia do RegiBto OivU

------------------------!

em Olhão, oonsorciaram-se a sr.· D. GRIP-ROLLERLinda Maria Valéria Vicente, re8'ldente
na FU/1eta, e o Sr. Jo(J,o Emmo da con
ceiçao üortos, futebolista do Sporting
Olube Olhanense.
Apadrinharam Q IJCto, a menina Be

nilde Eufémia' Lope« AUgU8to e o ST.

Francisco EZias Martins, encarregado
da farmácia da õasa ão« Pescadores de
OlMo. O copo d'água realizou-se tIIJ

casa da noiva, na .ruseta.
= Na 00n8ervat6Tia do Registo Oivil,
em Vila Real tie Santo Ant6nio, reali
zOU-8e o casamento aa ST." D. Maria
Eduarda Ribeiro da Oonceição Lopes,
filha da ST." D. Isabel Ribciro da õon
ceição e do ST. João Lopes, com o ST.

João Sabino Ten6rio, filho da BT." D.
Deolinda Parra Sabino e de CTi8t6vao
Ten6rio, já falecido. Testemunharam o

acto, a ST." D. Miralàina dOli Mártire8
da Silva Farinha fi seu esposo sr. Jorge
Alberto Farinha.
= Oelebrou-se na igreja da Luz de
Tavira, o cCl8amento da sr." D. Judite
Pisco Martins filha da ST." D. Maria
Oust6dia da Oonceiç(J,o Pisco e do BT.

José Joaquim Martins, com o sr, Joa
quim José F6TT6Íra Rufino, filho da
er .." D. Maria Helena Branco Rufino e

do ST. José 0U8t6dio Rufino. Apadri
nharam o acto, pOT parte da noiva, a
a ST." D. Etelvina SiIIr&plicio Ramos e

o sr, Agostinho Pisco, li, por parte do
noivo, a BT." D. Maria Henriqueta Mas
carenhas Bonança e seu esposo er, Oar
l08 do Ofl.rmo Bonança.

De 5 a. 11 de Outubro

QUARTEIRA
ARMAO.iW:
Senhora de Fátima .

TRAINEIRAS:
Sol .....
Ponta do Lador
Farilhão ...
Anjo da Guarda
Artes diversos .

15.637$00
I

4.495$00
2.274$00
1.974$00
961$00

140.010$00

165.351$00Total

o GRIP.ROLLERInão altera a Iitabllldadl da barca

De 1 a. ll,de Outubro

PORTIMÃO
:!,.180.252$00 TRAiNEIRAiJ:

Senhora do Cais •

Portugal 1..
Mirita
Sol . . . .

Novo S. Luis
São Paulo
Flora
Sete Estrelu ..
Oca .....
Ponta do Lador
Belmonte ...
Praia Morena.
Anjo da Guarda
Lena
Alvarito . .

Nova Palmeta
Sagres .

Vulcânia
Lola.
Portugal 5.· .

Neptúnia .

Costa de Oiro . .

Praia da Vitória .

Olimpia Sérgio
Baía de Lagos .

Estrela de Maio
Ponta da Galé .

São Carlos
Leãozinho
São Flâvio ..

Maria Benedito
Arrifana
Alga ....
Cinco Marias
Donzela

.

Biscaia ....
Praia Três Irmãos
Sardinheira .

Briosa.
Farilhão
La Rose
Nova Clarinha .

N. Sr." da Graca .

Lestia ..
Algarpesca . . . .

Pérola do Barlavento
Nave ....
Maria do Pilar
Trio.
Zavi&l

Casa Residencial
FranciSCI Martins Madeira

Q_�artos _a_D!plos C:ODl

luz própria. Mobilia.-
- -

-De fra l�ãe- OutuDi'o
--------

e roupas 'tuJo .novo. L A G O S
Rua Castilho, .n.. :13. TRAINlilIRAS:

...1.0 - Tele/o.ne 23788-
FARO.

Total

O ALADOR PARA PORTUGAL

De 6 a 12 de Outubro

OLHÃO
TRAINEIRAS:

Fernando José.
Mar de Prata .

Nova Clarinha. .

Belmonte ...
Ivonínha . . .

Restauração. . . .

Pérola do Barlavento
Flor do Guadiana .

Vandinha .....
Amazona) .•...
Nova Sr." da Piedade.
Salvadera, ....
Pérola do Arade .

Donzela
Leste .. '.
Brisa
Portugal 5." .

Aquário .

Conserveira .

Norte . . . ,.
Estrela do Sul
Lurdinhas ..

Ponta da Galé .

Flor do Sul ..
Diamante ...
Augusta Maria .

Triunfante . .

RaInha do Sul .

71.900$00
38.670$00
36.400$00
36.150$00
31.800$00
28.600$00
28.300$00
24.580$00
23.450$00
22.510$00
21.700$00
20.860$00
20.580$00
18.270$00
14.770$00
14.500$00
14.400$00
13.535$00
12.520$00
11.700$00
10.650$00
9.620$00
8.600$00
8.335$00
6.300$00
5.920$00
5.535$00
2.250$00

Total 562.405$00

OGRIP-ROLLER
acomoda a rede

----------,..--...

Teve toiros de qualidade a

corrida realizada na quar
ta-feira em Vila Real

de Santo António

Realizou-se na quarta-feira a

quarta corrida da época e do Tau
ródromo vila-realeThSe, que teve a

particularidade de apresentar ex

celentes toiros, combativos ao má
ximo e com os quais os «espadas»
José Falcão, .Juan Asenjo «Caleri
to:. e Ricardo'Chibanga f,izeram

quanto souberam e puderam.
Falcão foi bastante feliz na lide

do primeiro, cravando três bons
pares de bandarilhas e realizando
aplaudida «faena» de muleta. Te
ve porém dificuldades com o se

gundo, talvez por excesso de ner

vos, sendo colhido três vezes, sem
gravidade.
Chibanga, não muito certo nas

bandarilhas e com um «toque» es

pecial de muleta, mostrou excep
cional valentia nos dois toiros lida
dos, tendo sido também levemente
colhido pelo segundo. Recebeu flo
res, música e fartos aplausos, sen
do justíssima a sua chamada do

«ganadero» sr. eng. Rafael Cala
do, que com ele, muito aplaudido,
deu volta à arena, pois todos os

toiros foram da melhqr qualidade.
cCalerito» mostrou-se um espada

de fina têmpera e grande destemor

quer no trabalho de capote, quer
com a muleta. Igualmente colhido,
••m gravidade, fez jUt aos muitos

aplaUII08 recebldos.

79'.750$00
75.500$00
55.650$00
46.100$00
44.830$00
42.700$00
38.800$00
36.200$00
33.050$00
31.000$00
29.300$00
25.300$00
24.350$00
24.200$00
23.680$00
22.500$00
21.250$00
20.700$00
18.950$00
18.550$00
16.940$00
15.500$00
15.300$00
15.100$00
14.800$00
14.350$00
14.300$00
13.000$00
12.500$00
12.250$00
11.700$00
11.400$00
11.3!J0$00
10.900$00
9.370$00
9.100$00
8.820$00
8.800$00
7.,900$00
7.800$00
7.600$00
6.800$00
6.500$00
5.100$00
4.300$00
4.100$00
2.900$00
2.700$00
2.430$00
1.800$00

997.720$OQTotal

I GRIP-ROLLER I. CONSULV.

Equlp.....te' d. L.bor.t6rio, Ld ••

Brisamar .

Gracinha.
Costa Oiro ...
N." Sr." da Graca .

Milita
Zavial .

Sagres .....
N." Sr.- Pompeia.
Bom Vento ..
Baia de Lagos .

Donzela .

Marisabel. . .

Pérola Lagos .

Vulcânia ....
Idalina do carmo.
Alvarito ...
Sr.· Encarnacão

69.660$00
44.120$00
38.980$00
31.480$00
26.700$00
22.660$00
22.000$00
20.750$00
20.595$00
20.400$00
15.900$00
15.200$00
14.560$00
12.500$00
11.550$00
1.600$00
1.100$00

a89.755$QOTotal

Vende-se
,Uma courela de terra, j.unto

à povoação de Cabanas de Con
ceição de Tavira, denominada
o GORGULHO, com 29.000 m 2,
com��poço de água, pequenas
casas de moradia e diverso ar

voredo, a 100 metros da praia
entre Cacela e Cabanas, facili
tando pagamento.
Trata Henrique Gil Romano

Val Caranguaijo - Tavira.

Prédio
Vende·se um prédio situado'na

Travessa Zacarias Guerreiro. n.O'
8, 10, J 2 em Tavira.
Tral;¡r com Júlia Maria d'Al

meida Ponce - Av. da Repúbli
ca 46-1.° - OLHÃO.



JO'RNAL DO ALGARVE

�IINOR¡jNl'CIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGU£SA
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PETROL-'EO
Há muito que os cientistas acre

ditam que o petróleo é formado

pela decomposíção de animais e

matéria vegetal que caíram para
o leito do mar e foram cobertos

por camadas de areia e sedimentos.
Calcula-se que sucede uma trans

formação gradual em petróleo sob
a influência de calor e de pressão
nas profundidades da terra, mas o

próprio processo em si ainda não
é conhecido.

O trabalho de dois cientistas dos
Laboratórios Royal Dutch/Shell de
Exploração e Produção, na Holan
da, poderá dar-nos uma pista. Re
centemente, .em Paris, anunciaram

que tínham' conseguido produzir
hidrocarbonetos de petróleo no la

boratório, de um ácido gordo en

contrado em matéria orgânica de

composta, por meio de um agente
que acelera uma reacção química.
O catalisador que escolheram foi
betoníte que, às vezes, está presen
te na vizinhança de depósitos de

petróleo. Estes resultados' fazem

supor que os catalisadores desem

penham um papel principal na for

mação do petróleo.
Qualquer coisa que possa auxi

liar o perito de prospecção a com

preender como é formado e onde
{> provável que seja encontrado re

veste-se de importância fundamen
tal. Mas os homens que trabalham
na indústria do petróleo não são os

únicos- que ponderam sobre a na

tureza e a origem do útil liquido.
A formação do petrólyo foi fre

quentemente atribuída a causas so

brenaturais. Há muito tempo, no

sul da Alemanha, julgava-se que'
uma infiltração de ramas de petró
leo emanava do corpo de um santo.
Conhecido como o «óleo de São Qui- ,

rino», acreditava-se 'Ique o líquido
possuía propriedades medicinais.
Em Itália, o «Oleo de Santa Catari
na», devia o seu nome a uma lenda
semelhante. Afirmava-se que este
óleo «escoava dos seus ossos e

curava, todos os males e todas as

doenças».
Um sábio polaco, escrevendo na

Idade Média, supôs que o Jardim do
Paraíso fora localizado na Polónia.
Durante o Dilúvio, disse, parte do
Jardim enterrou-se e formou um

grande número de ricos campos pe
trolíferos subterrâneos. Os campo
neses do Tirol Austríaco vão bus
car a sua explicação à era dos gi
gantes. Conforme versa a lenda, o

seu gigante local, T'hyrsus, foi mor
te na batalha. Sendo de natureza
humanitária, dedicou antes de mor

rer o sangue que vazava do seu cor

po ao benefício da Humanidade.
Na forma de ramas de petróleo, o

sangue de Thyrsus era considerado

pelos tiroleses como um remédio
eficaz para larga gama de dores

. humanas.
As vezes a explicação oferecida

era mais prosaica. Uma teoria

mantinha, por exemplo, que as ra

mas de petróleo tinham a sua ori
gem nas baleias que circundavam
nos mares do longínquo Norte.
Quando as baleias morriam, o seu

sangue pingava pelo Centro da Ter

ra, era convertido em ramas de pe
tróleo, e finalmente reaparecía à

superfície da Terra, na Europa.
Outra teoria mantinha que a Ter
ra é um só animal, com água a fa
zer a vez de sangue, rochedos para
ossos, e ervas e árvores para ca-

belo. De acordo com este ponto de
vista, o petróleo provinha da gordu
ra do animal. Ainda em 1656 um

trabalho enciclopédico definiu o as

falto petrolífero como «uma espé
cie de argila ou lodo, viscoso por
natureza, cultivando-se em deter
minados paises da Asia.
A teoria geralmente aceite hoje

é que o petróleo, ou pelo menos a

maioria do petróleo, foi formado
pela decomposição de animais e

matéria vegetal, mas ninguém tem
absoluta certeza da maneira em

que esta transformação chegou a

rais. Há mais de meio século, De
mitri Mendeleev, o grande cientista

russo, sugeriu que o petróleo era

formado quando a água do mar se

infiltrava no interior quente da
terra e reagia com depósitos sub
terrâneos de ferro e carbono. O fac
to de químicos já terem produzido
um líquido oleoso de carbonetos de
ferro e 'ácido dá peso a esta teoria
da origem mineral, assim como o

facto de ser descoberto que certos
meteoritos contêm hidrocarbonetos
e compostos orgânicos nitrogena
dos. Como estes provieram do mun-

Uma torre de prospecção da Shell em actividade no deserto do Saará

acontecer, ou se ainda continua.
Existem sinais que fazem supor que
o petróleo ainda está a ser formado,
embora o processo inteiro possa le

var um milhão de anos.

Uma hipótese mantém que o pe-'
tróleo é o produto de acção bacte
riana no mar. Um botânico sugere
que o petróleo está continuamente
em formação dos milhões de tone
ladas de produtos químicos que as

árvores e as plantas escoam cada
dia na atmosfera. Julga que talvez
os produtos químicos são conden
sados, pela luz do sol, em minús
culas partículas semelhantes ao as

falto, depositadas na terra e sub

sequentemente convertidas, pela
pressão, em ramas de petróleo.
Mas nem todos os cientistas

aceitam o facto do petróleo ser

«biogénico», isto é, derivado de ori

gens animal e vegetal. Alguns acre

ditam que pelo menos algum petró
leo tenha, sido formado de, mine-

o navio tanque da SHELL, «Methane Princess», destinado ao transporte
do gás natural

do exterior, julga-se que as suas

origens eram minerais - a não ser

que haja vida nos outros planetas.
Um sábio russo sugeriu até que

todas 'as ramas de petróleo vinham

do mundo exterior. Immanuel Veli-

J\ovsky, no seu livro «Mundos em

Colisão», está persuadido que o pe
tróleo caiu na Terra, em forma de
chuva originada do planeta Vénus.
Em certa época Vénus não era um

planeta, mas sim um cometa. Veli
Kovsky sugere que se um cometa
como esse penetrasse a atmosfera
da Terra, parte da sua cauda in
cendiava-se ao encontro do oxigé
nio no ar, e parte talvez escapasse
em forma de líquido e caísse na

superfície da Terra. Esta deve ser

a teoria mais ousada das teorias

contemporâneas a respeito da for

mação do petróleo.
Ainda há muitos defensores da

explicação mineral ou «abiogéni
ca», mas ninguém conseguiu refu
tar a explicação geralmente aceite
de que o petróleo é formado por
depósitos animais e vegetais. Al

guns cientistas, entre eles Sir Ro
bert Robinson, antigo Presidente
da Royal Society e· um dos Direc
tores da Shell Chemical Company
Limited, Inglaterra" acreditam que
algum petróleo teve origem pura
mente mineral ao passo que algum
outro foi formado de minúscula vi
da vegetal e animal.

Os resultados obtidos pelos dois
cientistas holandeses talvez pos
sam revelar uma pista sobre a con

versão em petróleo de compostos
químicos que noutro tempo esta
vam presentes na matéria viva.

Um ponto interessante da teoria
da acção catalítica - o processo
bãsíco também na refinação de pe-

,
-tréleo � é que pode ser consídera
do em dois sentidos diferentes. Por
um lado, a presença de um certo

tipo de argila causar também a

transformação gradual de 'matéria
outrora viva em petróleo. Por ou

tro lado, é possível - e tem sido
sugerido - que ramas de petróleo,
formado de minerais nas primei
ras fases da História da Terra, tal
vez se juntasse com catalisadores

inorgânicos contidos em argila, e

lançasse a primeira forma de vida.
Os produtos químicos necessários

para produzir os principais compo
nentes da vida primitiva não são
muito mais complexos que alguns
daqueles encontrados em ramas de

petróleo.
. Qualquer que seja a maneira de
considerarmos o assunto, é .claro

que há muita ligação entre as pri
meiras formas do petróleo e as pri
meiras formas de vida. Talvez os

sábios antigos, com as suas histó
rias simbólicas de sangue de gi
gante e argila que «crescia», não

estejam tão longe da verdade como

se supõe.

Nina Ricci - vestido de noite

Estudando na Iarra a

resistência do ccsolo» lu na.r
Um «rochedo lunar» está a ser

perfurado por cientistas e enge
nheiros dos Estados Unidos.

O «rochedo lunar» foi escolhido
entre diversas rochas multissecula
res para proporcionar a experiên
cia de um penetrador lunar, com o

objectivo de medir a resistência da

superfície da Lua.

Há milhares de anos, um peque
no vulcão chamado «Pisgah» situa-

AN
O médico foi chamado ii cabeceira

de um doente e sobressalta-se ao exa

miná-Ia.
- A senhora já me devia ter cha

mado há mais tempo - diz à mu

lher do doente.

- SI!U marido tem as milOS já com

pletamente azuis.
- Mas, doutor, o meu marido é

tintureiro ..

_:_ Ah! Bem, nesse caso tem sorte,

porque se não [osse tintureiro já es

taria morto.

-«»-

Philêmon, conforme a recomenda
ção do seu médico, foi tratar do reu

mático em termas apropriadas e nesse

dia mete conversa com um homem de
idade que encontra na rua.

- Acha realmente que esta terra
é boa para o reumatismo? - per
gunta.

- O homem dá utn suspiro e ex

plica:
Sem dúvida. Foi aqui que apa

nhei o meu.

- «»

Um louco passeia numa rua de Pa
ris, olhando para todos os lados e

arrastando uma trela atrás de si. In
trigado, um polícia pergunta-lhe:
-, Que procura?
- Procuro o homem invisível.
- Mas, para quê?

- Para [he entregar o cão, é evi
dente!

-«»-

Um grupo de engenheiros constrói
uma ponte algures na selva de um

país africano.
Um dia, o director da sociedade

construtora recebe o seguinte tele
grama:

«Faval' enviar dois outros engenhei
ros. Antigos devorados por crocodi
los».

Aterrado, o director, em resposta,
telegrafa:

«Dêe'l11 pormenores sobre horrível
acidente».
A resposta chega nestes termos:

«Não se trata de acidente. Croco
dilos fizeram de propósito».

o «ballet» Manolo Vargas. exíbíndo-se em Paris

do nas montanhas da Jordânia,
próximo do Mar Mor to, espalhou
a sua lava sobre uma pequena área
do deserto de Mojave - afirma
o geólogo George P. _Zebal.

'

Basalto esverdeado, composto de
ferro, magnésio e sílica, foi expe
lido através da cratera do «Pis

gah», então em plena actividade.
Esta matéria, segundo a opinião

de muitos cientistas, deve asseme

lhar-se à matéria de que se reveste
a Lua, afirma Zebal.

'

Os cientistas' e engenheiros res-.

ponsáveis pelas pesquisas estão
procedendo à operação de corte de
pedaços dos referidos rochedos que
são depois transportados para cen
tras de ensaios e dispostos de mo

do a proporcionar amostras, que se

aproximem daquilo que se supõe
ser a composição da superf'ícíe lu
nar.

Modelos experimentais do pene-'
trador lunar são cravados violenta
'TIente no material, simulando o'

Impacto
na Lua sob uma grande

varíedade de condições e a coberto
de uma vasta gama de materiais
de diversas densidades II relações
de consistência.

O, geólogo Zebal -apontou as

duas razões pelas quais o basalto
esverdeado está sendo utilizado em .

experíências do penetrador lunar,
afirmando que' alguns trabalhos
executados sobre a possível compo
sição da Lua sugerem que a prin
cipal matéria de que se compõe é
formada, quase na totalidade, por
um mineral semelhante ao que foi
encontrado junto ao Vulcão «Pís

gah». Em segundo lugar, devido ao

basalto esverdeado ser composto de
propriedades semelhantes às pro
váveis matérias lunares.

Se a superfície lunar for, como

se supõe, revestida de poeira, pre
'sume-se que essas partículas se
comportem tão bem perante os es

tudos microscópicos como as par
tículas do basalto esverdeado.

O penetrador lunar que é expert
mentado 'no basalto do vulcão «Pis-'
gah» poderá vir a ser transportado
para as proximidades da superfície
lunar para, em face do seu impac
to, se poder avaliar a rigidez e a

resistência da Lua. '
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Por este se anuncia que na

Acção Ordinária pendente na

Secção de Processos da Secre
taria Judicial desta comarca,
movida por JOSÉ JOAQUIM
JUSTINO ZACARIAS, comer
ciante, e outros, residentes em

Tavira, c o n t r a ANTôNIO
PERPÉTUA CRISPIM, nego
ciante e mulher JOSEFA MU
NHOZ CAMPEIROS CRIS
PIM, doméstica, ausentes em

parte incerta, com última resi
dência conhecida nesta vila,
na Rua Marechal Carmona,
n.v 33, são estes réus CITA
DOS para contestarem, apre
sentando a respectiva de
fesa no prazo de VINTE
DIAS, que começa a correr

depois de finda a dilação de
trinta dias, contada da segun
da publicação deste anúncio,
sob a cominação de que a fal
ta de contestação importa na

confissão dos factos articula
dos pelos autores. O pedido
feito pelos autores consiste em

que os réus sejam condenados
a pagar-lhes a importância de
62.000$00, pela venda de um

motor marítimo Diesel Bukh.
Vila Real de Santo António,

3 de Outubro de 1966.

reDdem·lhe 900$00 lDeDsall,
garaDtidos por 1 ou 12 aDos I

Oualquer outra IlDportâncla
poderá reDder-lhe 8 ou 10°/ ••
ADdares e apartameatoB de va·

rladí_slmas dlvlsõea e preços,cDlD'
ou selD garanlla de reDdlmeato,
e com facilidades de pagameDlo.
VeDdemos dlrectameDte ou atra·

vé. dos orgaDlsmos oficiais, ID'
clulDdo beDefíclárlos dOl Calxal de PrevldêDcla. CADA VEZ MELHOR!

PROPRIEDADE, CONSTRUÇAO E VENDA DE

J. PIMtNTPl, LDAe

I
LISBOA - Rua CODde de RedoDdo, S3·It.o, Esq. - Telefa.

ItS80\3 e 0\781t3

�UELUZ - Rua D. Marla 1.. 30-TelefoDel 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freDte à Academia

MUltar - Serviço PermaDeDte - TelefoDe 933670

Elcritórlos

coordeaaf'íio de t: M_ CABRITA NETO

Comentário da semana.

TU·RISMO
Em 1965 o turismo experimflntou .em Portugal um desenvolvimento eætraorâi

ntlriamente rápido e .intenso ..Os resultados do ano de 1964 foram ultrapassados
no ano de 1965 em cerca de 50%, ou seja, por um total de 1,5 milhões de turis
tas estrangeiros. A m�oria' dós turistas veio, em 1965, de Espanha (591.000),
de Inglaterra (219.881) e tios E. U. A. (184.954).

As. receitas provenientés do turismo representam hoje para Portugal a posi
ção de divisas mais ímportante na balança comercial. A entrada de divisas

, obtidas pela turismo elevou-se nos últimos trêe anos, seçunâo informa a Comis
sariada do Turismo, ooma se segue: 1963, 2,14 biliões de escudos; 1964, 3,48
biliões de escuelas; 1965, 4,50 bil.iões de escudas (s. r.).

Pelas resultados estatísticos entretanto publicadós, cada turista estrangeira
gastou em Portugal, no ano de 1964, durante a estadia no país, em média 3.479
escudas (121 dólares).

Este desenvolvimento torna premente que se aumentem em Portugal, nomea-

� damente na 'Algarve, as medidas de intensifioação da infra-estrutura, na sentida
de se criarem as condições ñeoessáriœs a uma contínua evolução nos próximos
anos. De Outubro de 1963 a Outubro de 1965, foram postas ao serviço do turis

mo na Metrópole, mais 6.000 oamas de hotel, pelo que o número total se elevou

para 62.000. Estão em oonstrução mais 50 hotéis e pensões, com uma capa

cidade para mais 6.000 camas. Foram, além disso, aprovados pelas autoridœdes

oompetentes os projeotos para um total de 177 unidœdes hoteleiras, com oapa

cidade para· 15.000 camas. A este propósito é interessante assinal�r o terem
sido 'registadas no mf!s de Julho de 1965, em parques de campismo, 204.061 dor

m4da8
.

de tU7'istas estrangeiros, tendo-se este número elevado em Agosto para

um total de 1Je8.838 dormidœs.· Além disso, temo8 ainda milhares de dormidas
em Pfl'1!.Sões fi hotéis do Estado e residllncias particulares.

0$· números de 1965 sao fabulosos e por eles se pode aquilatœr da importan
cia dó turismo e das suas possibilidades, sendo pena que não disponhamos já
de números re�peitantes ao movimento turístico de 1966 e, principalmente, nas

cifrai já citadas,. qual a párte que corresponâe ao Algarve. (No comentário da

pr6xi.m.a .semana tencionamos fazer alguns oomentários acerca da Operação Al

garve"Turismo)_.

O Escrivão de Direito,

a) JoãoLuís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fons{ca
agora equipado com as sensacionais inovações

I

• barra estabilisadora no eixo traseiro

e suspensão traseira melhorada

e bitola mais larga no eixo traseiro

• 3: velocidadé mais ampla
• capot do motor de novo desenho

• novo dinamo de ligação rápid�

• no�o tipo de fechadura nas

portas

• novos trincos interiores

e novo sistema de' trancar as

portas

.----
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SEGURANÇA,

1300, OFERECE-LHE AGORA, AINDA MAIOR

CONFORTO I:: MAIOR PRA�ER NA CONDUÇÃO!
p Publicação

Por este se anuncia, que 'no

próximo dia três de Novembro,
pelas catorze horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, e nos au

tos de Acção de Divisão de Coi
sa Comum, que ALFREDO AN
TóNIO MARTINS e mulher
MARIA DA SILVA MARTINS,
ele comerciante, ela doméstica,
desta vila, movem contra MA
RIANA ROSA DA PALMA,
solteira, maior, proprietária, resi
dente no Sítio de Lagoa, desta
comarca, SIB procederá à arrema

tação em hasta pública, primeira
praça, para ser vendido pelo'
maior preço oferecido acima do
que abaixo se indica, o imóvel
também a seguir indicado, que é
objecto da mencionada acção.
Imóvel: Uma courela de terra,

indivisa, com árvores, no sítio da
Lagoa, freguesia e concelho de
Castro Marim, inscrito na matriz

respectiva sob o artigo 3.692, des
crito na Conservatória sob o n."
748, a fls. 184 do Livro B-2, com
o valor matricial corrigido de
seis mil setecentos setenta e cinco
escudos, preço por que será posto
em Praça. )
Vila Real de Santo António,

11 de Outubro de 1966.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

I disso temos a considerar que a viagem
de barco Lisboa-Porto-Londres, leva

somente três dias e meio, enquanto a

da fruta de Israel e Chipre, seguindo
pelo mesmo meio de transporte, dura
três vezes mais.

em exposiçãoMercado de frutas e legumes
SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S.A.R.L.
A v E N I D A' O A L I e E R D -A D E • 12:' - T E L E F o N E 36 67 51 (7 L I N H Ao S)

FIL1AIS�OU AGENTES EM: ARRIFANA, AVEIRO. BEJA, BRNGA. CASTELO BRANCO, CHAVES. CÓ1MBRA, COV1LHÃ.l::L.yAS. �VORA. FARO.
GUARDA, LEIRIA, LISBOA,' AV. P:ADRE MANUEL DA NOBREGA. MIRANDELA. MOURA, PORTALEGRE. PONTE
OE SÔR.' PORTO. SANTA REM, S,ANTIAGO DO CA,CÉM. SETÚSAL, TOMAR. TORRES VEDRAS. VIANA DO
CASTELO. VILA REAL. VISEU. FUNCHAL. PONTA DELGADA. ANGRA 00 HÉROISMO. HORTA E S. TOMÉ

Se analisarmos a maneira como Is

rael tem desenvolvido o seu mercado

de frutas e legumes, compreenderemos
a razão do seu grande êxito. O «Is

rael Marketing Board», centraliza as

aquisições para a indústria de citrinos,

t�is como; adubos, alfaias agrícolas,
materiais para construção, etiquetas,
palha de madeira, papel, etc. Os servi

ços técnicos nacionais fazem a ríscatí
zação dos embarques e há uma rede de

«Packing-Houses» - armazéns para

classificação, calibragem e embalagem
- espalhada por todo o país, principal
mente onde há maior abundáncia de

fruta. O agricultor é previamente infor

mado pelas entidades oficiais, das quan

tidades e qualidades de, frutas e legu
mes necessários, e assim manda todo

o produto para a «Packing-House» da

área onde é domiciliado, a fim de ser

classificado, calibrado e embalado, se

gundo uma norma oficial pré-determi
nada. O.produtor recebe um preço pré
-fixado para a sua fruta, e depois de

vendida no estrangeiro e deduzidas as

despesas - embalagem, calibragem, eti

quetas, frete, transporte, direitos alfan

degários, descarga e comissão de ven

da .recebe o excedente. O mesmo méto

dr: é utilizado pela Africa do Sul, on

de toda a fruta é também empacotada
sob um determínado modelo, recomen

dado e aceite em todos os mercados.

Nestas condições o comprador sabe
o que está a adquirir, mesmo antes das

mercadorias chegarem ao destino. Só
terá de verificar, à 'chegada, o estado
de conservação da fruta. Na maioria
dos casos o transporte destas mercar

darias é feito em barcos rápidos, fre

quentemente frigoríficos, mas sempre

adequados para frutas e produtos dete

rioráveis. Uma multípltcídade de em

balagens, qualidades e classificações
só serviria para confundir o comprador,
o qual prefere, muito naturalmente, sa

ber de antemão, o conteúdo da emba

lagem.
Tanto a fruta, como os legumes por

tugueses, seriam bem aceites, necessí
tando unicamente de obter uma boa

reputação no exterior. Isso, contudo, só
será possivel pela estandardização e

rigorosa inspecção no armazém de em

balagem e de embarque e acima de tu

do por uma preparação consciente e

ab�lizada do produtor, por técnicos
práticos e de reconhecida competência
prática, para dar ao lavrador uma ga
rantia de êxito. Nada de �eorias pouco

convincentes, pois essas só atrofiam e

despersonalizam a ciência técnica pra
ticada noutros paises.
Portugal tem boas condições clímá

ticas, geográficas, etc., para estar numa

posição ideal e o mais favorável possí
vel para competir com qualquer merca

do europeu. Há abundância de madei

ra para embalagens no nosso Pais -

uma vantagem que muitas outras na

�es, como Israel, não têm - e, além

Notícias em Ctllash-
.lfO! requerida autorização para ser

instalada uma unidade industrial para a

produção de doces, conservas de frutas,
compotas e produtos hortícolas, em lo

cal a designar no concelho de Portimão.
A/peça «OTíntelro», represen
ta-se esta noite em Faro
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o turismo renderá este ano à Espa

nha mais de mil e duzentos milhões de

dólares, segundo acaba de' anunciar

o subsecretário espanhol do Turismo. A
mesma entidade informou que nos nove

primeiros meses do ano em curso, o

número de turistas que visitaram a Es

panha 'foi superior ao registado em

igual período do ano passado e que as

receitas provenientes dos turistas serão

em 1966 de cerca de mil duzentos e

vinte e cinco milhões de dólares. ,

Logo à noite pelas 21,30 horas, no

Teatro-Estúdio, na Rua do Alportel em

Faro, o Grupo de Teatro do Círculo

Cultural do Algarve promove mais um

espectáculo, que está sendo aguardado
com o maior interesse. 'I'rata-se da

apresentação pela primeira vez entre

nós do Grupo de Teatro da Sociedade
Operária de Instrução e Recreio «Joa

quim António de Aguiar», de Évora,
um dos' mais 'valiosos conjuntos de ama

dores portugueses, que representará a

peça de Carlos Muñiz «O Tinteiro».
Quantos nos últimos tempos têm

.acornpanhado o esforço dos autênticos e

verdadeiros agrupamentos amadores,
aquele¿ que procuram efectiva e cons

cientemente apresentar bom teatro, sa

bem do mérito e do alto apreço em

que é tido o simpático grupo eborense.
Daqui que se preveja um bom espec

táculo, pois gosto 'e conhecimentos da

arte de Talma não faltam aos seus in

tervenientes. Por outro lado, a peça em

causa, «O TinteiFo», é um. dos grandes
sucessos .da dramaturg ía espanhola, re

cordando-se o êxito enorme que o Gru

po de Teatro Realista, de Madrid dirigi
do por Alfonso Sastre e José Maria

Quinto, alcançou. Entre nós apresen
tou-a pela primeira vez a valiosa Com
panhia de Teatro Moderno, de Lisboa.

Peça de forte realismo, «O Tinteiro»
tem agora, nesta encenação dos dedica
dos amadores da «cidade branca» um

motivo de especial interesse. Com a sua

visita a Faro, o Grupo de Teatro da

Sociedade «Joaquiln António de Aguiar»
retribui os espectáculos feitos em 1964
e 1965 na sua sede, em Évora, pelo Gru
po de Teatro do Círculo Cultural do

Algarve. Simpático este intercâmbio do
mais alto valor para quantos, como estes
missionários do bom teatro, têm um

tão importante papel na vida cultural
do Pais.
Com esta realização, o conhecido agru

pamento dirigido pelo dr. Emilio Cam
pos Coroa completará 10 anos de activi
dade, que todos sabemos terem sido
da maior devoção ao teatro e ao serviço
da cidade. Nesta data, ousamos fugir
aos parabéns e às felicitações, que bem
os merecem, apenas desejando que
quando as cortinas subirem para a re

presentação de «O Tinteiro», toda a

equipa, que, mais do que isso, de au-

2.- Publicação

Por este se anuncia que na Acção Es
pecial de Justificação Judicial de Direito
de Propriedade, pendente na. Secçã� de
Processos do- Tribunal desta comarca.
proposta pela CASA DO POVO DE
CASTRO MARIM, são citados os INTE
RESSADOS INCERTOS para contesta
rem, apresentando a defesa no prazo de'
dez dias que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias, contada
'da segunda e última publicação do pre
sente anúncio. O pedido naquela acção
consiste em que seja reconhecido, a
JOÃO CELORICO DRAGO, casado,
proprietário, residente em São Marcos
da Ataboeira, concelho de Castro Verde,
o direito de propriedade até 26 de Abril
de 1966, sobre um prédio que consta de
,um terreno para construção urbana, sito
na Rua de São Sebastião, em Castro"
Marim, confrontando do norte com o

sapal da Câmara Municipal de Castro
Marim, do sul com a estrada nacional,
do nascente com a via pública e do
poente com o dito sapal, não inscrito
na matr-íz - nem descrito na respectíva
Conservatória do Registo Predial.
Vila Real de Santo António, 1 de Ou-

tubro de 1966.
.

O Escrivão de Direito,
a) João Luis Madalena Sanches

VERIF;IQUEI:
O Juiz de Direito

a) OUmpio da Fonseca

o bacalhau posto à venda durante o

mês de' Outubro cifra-se em 51.342 far

dos, cabendo ao sul 13.295 fardos, me

nos 23.355 fardos para todo o país e

menos 6.053 fardos para a zona sul,
do que em Setembro findo.

Em Setembro, expor-taram-se atra

vés do porto de Portimão 354.404 qui
los de frutos secos e produtos hortí

colas, sendo a saída inferior em 81.486

quilos, ao registado em igual período
do ano passado. Constata-se uma dife
rença substancial para menos, princi
palmenta nos figos (1965 - 117.321 qui
los e 1966 - 57.004) e pasta de figo
(1965 - 274.502 quilos e 1968 - 50.350),
havendo nos miolos de amêndoa e

amêndoa em casca, ligeiras diferenças.
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O Escrivão de Direito,

a) João' Luís Madalena Sa,nches
., §MiAV'"
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Por este se anuncia que nos autos de
Pedido de Benefício de Assistência Ju
diciária pendentes nesta 'comarca, em

que são: Requerente JúLIA SIMõES
FERREIRA, casada doméstica, de São
Bartolomeu do Sul e Requerido ANTó
NIO JúLIO FERREIRA VALENTE,
trabalhador, com última residência co

nhecida em Soure, actualmente ausente
em parte incerta, é este requerido cita
do para contestar o pedido formulado
nos respectivos autos, no prazo de cinco
dias; que começa a correr depois de
finda a. dilação de trinta dias, contada
da data da segunda publicação do res
pectivo anúncio. O duplicado da' peti
ção encontra-se depositado na Secreta
ria Judicial para ser entregue ao citan
do, se o solicitar.

Vila Real de Santo António, 1 de
Outubro de 1966.

têntica familia se trata, sinta a von

tade de continuar por muitos e bons
anos no seu sacerdócio .em prol da arte,
da cultura e do Algarve. - J. L.

�"""""" ua _....

f[a�lmrllt�ln �IG� ·1�óIlQls
rios P��l'· TRICOT��

A. NEiO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar li preços de. fâbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlída em todas as compras.

A. N E". O R Â P O·S O
Praça dos Restauradores, l3-l.'-Dt.' Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I B B O Â

Enviam�8e amostras g:rátis e encomenãae à cobrança
.....

'

m. ..

AUTOCA RROS DE ALUGUER
...

o Secretário,
a) João Luis Madalena Banohes

DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de consultar o concesslon6rlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
VERIFIQUEI:

o Presidente da Comissão
de Assistência Judiciária,

a) José XQlVier da Silva Oavaco

Tel.fon_ .2.2.2:a '7 FARO

\
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Foi magnífica a festa de despedida aos tUltistas
alemães reclizcdc no domingo na PI+aia Veltde
Nesga maravilhosa de litoral que

o Atlântico beija preguiçosamente
e a que o Sol se não furta de pres
tar diária vassalagem, sobre ela
fazendo incidir com generosidade a

sua força imensa, de tão benéficos
efeitos, nesse milagre de beleza e

de persistência que hoje constítuí
a Praia Verde, parece, de facto,
que os elementos teimam em aliar
toda a sua harmonia à obra gera
da pelo espirito criador de um ho

mem, para ali nos propiciarem
a magia daquele acolhedor re

canto por muitos já rotulado de
paraíso,
Alcandorado na colina, dominan

do a vastidão do oceano e a fai
xa toda oiro da enseada montegor
dina, tendo a seus

_

pés o renque
alegre e inédito dos «toldoss de
reminiscência africana que servem

- e esmaltam o belo trecho da praía,
o Restaurante Chicote, regional, ti
pico e cheio de atractivos, parece
querer impor-se, comandando a on

da impetuosa que dali arranca ao

serviço do turismo português. Pró
ximo, muito próximo, as «ruas»

claras e alacres onde simetrica
mente se alinham os «bungalows»,
a rua d� Hamburgo, ou as de
Colónia, Estugarda, Nuremberga,
Francfort, Berlim, simbolizam real
mente a homenagem da Praia Ver
de à Alemanha e aos milhares de
súbditos alemães que nela têm
passado porventura alguns dos
dias mais agradáveis da sua exis
tência.

Agrupado na Praia Verde um

dos turnos desses turistas alemães
agora também repartido' por Quar
teira (onde se aloja no Hotel Toca
do Coelho) e pela praia de Faro

(na Estalagem de Luxo-Aeromar),
foi-lhes dedicada, como despedida
da época de 1966 e embora esta só
em Novembro venha a findar, a

bela festa que no domingo -ali de
correu, aproveitando o dia magní
fico e que teve larga participação
de convidados, representando a au
toridade admínístratíva dos vários
concelhos da Provincia, outras des
tacadas individualidades e a Im

prensa.
A festa iniciou-se às 18 horas,

com um almoço volante oferecido
pelas Organizações Chicote, no Pá
tio das Merendas, arborizado re

cinto que por suas invulgares con

dições plenamente justifica o no

me recebido. A ementa, caracteris
tica da região, constou de creme

de eonquílhas, sardinhada e vitela
no churrasco, e foi bastante apre
ciada por todos, especialmente pe
los estrangeiros, que a acharam

deliciosa. Durante o repasto exib1-
ram-se com geral agrado o Rancho
Folclórico do Calvário (Lagoa) em

castiços corridinhos e baíles de ro
da algarvios, a cançonetista Maria
Fiuza com seus guitarristas priva
tivos, em fados e canções de belo
efeito, a grande acordeonista Eu
génia Lima, em números de mü
sica ligeira e clássica e por último
o excelente Rancho Folclórico da
Cruz Vermelha de Faro, em rodo
piantes eorrídínhos, bailes de roda

vinda ao Algarve de 8.500 alemães.
Falaram depois o sr, dr. António
Pinto Machado, que disse fazê
-lo em nome de alguns amigos de
Matias Celorico Palma, a quem,
com justiça, podia classificar-se de
desbravador do Algarve, pela sua
notável obra a favor do engrande
cimento da nossa Província, e o

escritor e jornalista Gentil Mar
ques, que salientou a harmonia rei
nante entre portugueses e alemães
no recanto paradisíaco, da Praia

Um trecho dos .bungalows. na bela zona litoral da Praia Verde

e bailes mandados, nos quais os

respectivos componentes tiveram

ensejo de evidenciar a sua pericia.
Numerosos pares de I turistas ale
mães competiram com o maior en
tusiasmo num corridinho a prémio,
recebendo o par que melhor conse

guiu dançá-lo, seis garrafas de

óptimo, vinho do Porto. A festa
prolongou-se por toda a tarde, no

meio de grande alegria e entre
amigável confráternízação.
A noite, no ambiente acolhedor

do amplo e funcional Restaurante
Chicote, foi servido o jantar, aos

cerca de 500 convidados, de novo

actuando com êxito as atracções
que antes referimos.

Aos brindes usou em primeiro lu

gar da palavra o ST. dr. João Bar
reto de Horta Baião, que após
cumprimentar as' autoridades e

convidados, pôs em relevo a ex

traordinária animação da festa que
decorria, saudando o povo ale

mão, a quem era dedicada nas

pessoas dos turistas presentes e di

rigindo uma saudação especial ao

sr. Matias Celorico Palma, pela
magnifica iniciativa da sua colabo

ração com a QUEEL, grande em

presa turística alemã, iniciativa

que este alio havia possíbílítado a

Eventuais Compradores
colocamo. à VO'Ba disposição o. ni vasto. ficheiro.

-

Prédios de rendimento, Moradias excelentel;

,Propriedàde horizontal, Quintas e terrenos.

Tudo i.to lhes poderemos oferecer, por todo o Paí.,
com a assi.tênda do. nI escritórios.

Não se precipitem ante. de comprar,

[onsulflm a,Empresa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Cohnbra

-, Mo.tra, em Faro MAFATIL . Rua Ivens, 11_).0 - Tel. 24243

Santa Casa da Misericórdia de Lagos
E D I T A' L.

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Mi,
seric6rdia de Lagos, anuncia que às 15 horas do
dia 23 de Outubro, corrente mês, se procederá na

secretaria do Hospital da mesma Santa Casa, ao
arrendamento da Fazenda da Torre Alta, com íren
te para o Rodo da Trindade, por um ano, com

princípio em 1 de Novembro., :___

As condições de arrendamento estão patentes
na mesma secretaria todos os dias úteis das 15 às

17 horas.
O Provedor

JOSÉ DE ABREU PIMENTA

Pintos'do Dia
Para·o repOlfoaDiento da 8ua explora,;ão

consulte o

Aviário Valbesteiros, Limitada
eaDipo de Besteiros - Tele!one 86390

Repres'Yntante e produtor eDi exclusivo dos,
laDiosos pintos i

'

DEKALB CHIX - a .lfe que produz Dlais
OlfO. CODI Dlenos rat:Jio.

THOR.NBER 404 -

a .alinlaa inálesa de
ovo. castanlaos.

KARPE-a Dlarca de garantia para o cria
,

.lor de broilers.

Verde, graças à iniciativa de Ma
tias Palma, pedindo a todos os ale
mães presentes que levassem cónsi
go 'a mensagem de paz que se lhes
entregava. Declamou em seguida,
magístralrnente e com adequado
acompanhamento a acordeão por
Eugénia Lima, a sua recente obra
«Um 'poema para a Paz», que disse
ser inspirada no pensamento de
Sua Santidade Paulo VI, na sua

mensagem de 4 deste mês a favor
âa Paz no Mundo. Eugénia Lima,
também brilhante oradora, fez o

elogio da grandiosa iniciativa de
Matias Palma, de quem pôs em

destaque o carácter e a magnani
midade, afirmando que se todos o

coadjuvassem como na realidade
merece, a sua obra viria a alcan
çar muito maior projecção. Termi
nou recitando uma quadra popular
que lhe parecia ajuatar-se à ma

neira de ser do grande criador da
bela .realídade que é a Praia Verde.
Falou por último- o gr. Matias

Celorico Palma, que começou por
dizer que não 'supusera, antes, vol
tar a utilizar o microfone, a não
ser para anunciar o inicio das cons

truções na Praia Verde, desde há
três anos ansiosamente aguarda
do. Nada fizera na Praia Verde,
a não ser a simples esplanada e

uma estrada poeirenta (nesta pas
sagem do seu discurso ouviram-se
muitos não-apoiado), embora lhe
não escasseasse vontade para o fa
zer. Os projectos eram grandes,
sem dúvida, e a resolução final
parecía estar encaminhada para
breve, de molde a poderem existir
na Praia Verde alojamentos sufi
cientes para os turistas, dado que
em cada turno de agora são ali re
cebidos apenas 80, e os. alojamentos
do plano previsto comportarão
16.000, pois abrangem 14 hotéis com
8.000 quartos, num total de 16.000
camas. O plano, como as nossas au

toridades administrativas o com

preenderam, não era um sonho. E
quando pudesse anunciar o seu

começo, fá-Io-ia com a certeza de
que a obra se não prolongava por
muito tempo, já que a instalação
do Restaurante onde se encontra
vam não excedera 14 dias e a dos

«bungalows» se fizera em 4 dias
apenas. Para Isso contava .com a

competência dos nossos operários,
que ao irem trabalhar para o es

trangeiro mostram ser sempre dos
melhores, apenas carecendo, entre
nós" de mais obras de envergadura
em que possam fixar-se e eviden
ciar as suas qualidades. Referiu
ainda o sr. Matias Palma que no

Congresso de Turismo realizado no
ano findo em Lisboa, ficara defini
do que o Algarve seria a pedra on

de assentavam os alicerces de tu
rismo português, para o que de fac
to, nos não faltam condições. Con
gratulou-se pela presença amiga e

honrosa do sr. António Miranda,
admínístrador do Banco Borges &

Irmão, instituição que em Angola
e Moçambique vinha promovendo
uma obra de extraordinário relevo.
Anunciou que no próximo ano as

festas de convívio entre os turis
tas alemães, hóspedes das Organi
zações Chicote no Algarve, passa
riam a realizar-se uma vez por se

mana, salientando a afabilidade do
turista 'alemão e as amizades que
cimentava no seu curto período de
férias e citando, a propósito, que os

visitantes do turno anterior se ha
viam despedido, abraçando com lá

grimas nos olhos, todo o pessoal
da empresa. Terminou afirmando,
como já referira a quando da che

gada do primeiro grupo de visitan
tes, que uma das grandes virtudes
do turismo era contribuir para a

paz entre os homens,¡já que quan
to melhor se conheciam, melhores
sentimentos de paz e amizade pas
savam a nutrir em relação ao seu

semelhante.
Todos os discursos foram tradu

zidos para alemão pela gentil intér
prete do Chicote, causando a me

lhor impressão aos estrangeiros,
que vivamente os aplaudiram, ten
do o sr. Matias Palma sido bastan
te felicitado.
A magnifica fellta prolongou-se

até de madrugada.
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Toda a correspondêneia deve ser dirigida aos Armázéns do Conde Barão, Largo do Conde Barãó,42-LisBo8-2

PIJAMAS DE HOMEM
em popelinele

,I

FUNDOS DE CORES VARIAS

COM RISCAS TONS DIVERSOS

todos oq tamanhos

¡Resposta sincera a uma «chama
I da especial» da R. T. P.

.

I (acmc�U811o da 1.· p6gifUl)

:envio das suas respostas valiosas e in

.dispensâveis, cuja ausência atribui a

: uma «apatia rotineira e comodismo

¡céPtico».

1·
Este apelo mais veio reforçar o nos

so descrédito, pois revela que o ma

terial recebido não prima pela quali
idade e que o contributo dado por ele

¡não é positivamente construtivo. Mas
poderia ser outro o resultado quando
'o insucesso do inquérito foi anteci
ipadamente ditado pela Radiotelevisão
'ao elaborar tão impreciso boletim? É
[evidente que não, pois nunca um ter-

¡rena
árido pode proporcionar uma

boa colheita.

Tornou-se, desde há muito, atitude

Icomum classiiicar de inferior qualida
de o trabalho da R. T. P., cujo nivel
)chega a ser paupérrimo seja qual se,

"ja a natureza. Quase sempre os pro
gramas revelam falta de imaginação,
graça, intenção, capacidade e brio
profissionais, arte.i, Em suma, reve

lam falta de valor que possa satis

fazer mesmo os telespectadores não
muito exigentes e eruditos. É que a

Televisão é um espectáculo e, como

tal, há que rodear-se de todos os cui
dados inerentes a uma representação.
Se isto não se iizer, se não se aten

tar solicitamente na sua contextura

(texto, encenação, desempenho .. ,} te

mos um espectáculo de mediocridade
proporcional ao grau das deficiências
e cuja qualidade oscilará como a tem

peratura de um barómetro. É desta
irregularidade que acusamos a R. T.
P., não apenas porque consideramos
o meio artístico português bastante
mais elevado ao, de modo geral, 'evi,
denciado pelos seus programas, mas

porque julgamos ela própria com pos
sibilidades para produzir, já não di
zemos muito mais, mas bastante me

lhor. Só por esta convicção temos

comentado desjavorãvelmente alguns
dos seus programas, mas sempre nos

temos empenhado em ser correctos e

construtivos, dado que não fazemos
crítica por despeito ou malévolo pra
zer. Ocupar-nos-emos da Televisão
energicamente, aceitamos, mas com

igual vigor temos propagado os pro
blemas e incongruências algarvias e

nunca, por isso, foi posta em dúvida
a pureza intencional dos nossos

comentários. Porque desejamos que a

Televisão nos faça igual justiça, espe
cialmente hoje que as nossas consi
derações são deveras impertinenies,

continuaremos com alguns argumentos
que [ustiiicarão a nossa posição ou

permitirão o debate dos nossos pon
tos de vista se acaso deformamos os

factos.
Já referimos atrás a nossa descren

ça 'no boletim-inquérito cujo conteú
do nos faz pensar que a R. T. P. con
tinua confundindo alhos com buga
lhos, talvez por não estar consciente
da real qualidade do seu trabalho,
das deficiências que o inieriorizam e

das alterações a fazer para atingir
uma relativa perfeição. Quanto a nós,
a Televisão age como se [osse a exis
tência das rubricas a estar em causa

e não a qualidade das mesmas, quan
do a rubrica em si nada vale porque
é apenas a designação por que se

individualiza uma partícula da sua
actividade e, por conseguinte, é o seu

conteúdo que deve ser motivo de es

tudo e classificação, Chamamos em

defesa deste parecer «Noite de Tea

tro», um programa cuja existência não
está em causa, dado que nem um só
telespectador .lembrarâ a sua elimina
ção. E, no entanto, estamos na pre
sença de um espectáculo a que todas
as classiiicações do boletim quadram
perfeitamente, porque a sua qualidade
vai de óptima como em «As Arvores
Morrem de Pé» até à de péssima
como em «Cana de Pesca», passan
do por todas as escalas intermédias.
E nesta situação estão muitas das ru

bricas da R. T. P., pelo menos aque
las que são motivo de maior número'
de críticas, tanto da Imprensa como

do público, e de entre as quais desta
camos: Folclore, Passatempo Infantil,
Variedades, 7." Arte e Concursos.
Classificar um qualquer destes pro�
gramas segundo a determinação do
boletim é um erro flagrante e em que
não caiu aquele Sector que a R. T.
P. considera o de mais autorizado
contributo. Reconhece a Televisão
que lhe faltam essas respostas valio
sas e indispensâveis, mas ilude-se a si
mesma ao atribuir a sua ausência a

certa apatia rotineira e comodismo
céptico. Não há apatia nem rotina,
não há comodismo nem cepticismo,
há sõmente impossibilidade. Uma im

possibilidade não sentida por todos,
claro está, mas por aqueles para quem
responder a um inquérito não é preen
cher um papelucho. Não pensará as

sim a Televisão, mas pensam-no aque
les que, não podendo dar à Televi
são, por intermédio do boletim, o seu

autorizado contributo, se recusam "

participar num acto que para si se

assemelha a uma inofensiva' brinca
deira.

De verdade, além de não acreditar
mos no inquérito, estamos convictos
do quee Televisão nao necessita dele
para itomar conhecimento da opinião
pública sobre a soo programação. E
se lhe interessa, realmente, satisfazer
a opinião pública por que lhe impôs
a «Agenda da Praça», desde o primei
ro dia condenada por essa opinião e

que, depois de um animador interreg
no, trouxe mais inútil e mais insípida
ainda? E por que não reforma o «Pas
satempo Infantil», cuja posição tem

sido por essa mesma opinião tão de
saprovada? Sim, a R. T. P. não pre
cisava deste inquérito, como estes dois
programas demonstram, para conhe
cer e satisfazer, até onde possível, o

gosto dos seus telespectadores, a me

,nos que não considere a voz da Im

prensa como a voz pública. O que
a R. T. P, necessita, em nosso enten

der, é de nao confundir espectáculo
com jornalismo e de se convencer,

também, que os jornais sabem quanto
)

custa fazer televisão. É por sabê-lo
que eles se insurgem contra a medio
cre qualidade de tantos programas, só

.

possível por uma realização descuida
da ou pela falta de mérito dos seus

componentes. É exactamente por sa

ber quanto custa fazer televisão que
nôs. gente dos jornais, temos acom
panhado o inquérito com particular
interesse, embora não nos ofereça
qualquer expectativa em relação a lUTI

futuro próximo.
.

Não enviamos o boletim, mas dei
xamos aqui o nosso contributo que,
sem ser dos autorizados e indispensâ
veis, constitui o que de mais valio
so sobre o assunto podíamos dar: o

nosso parecer muito franco. Não fo
mos ainda hoje lisonjeiros para com a

Televisão, mas pareceu-nos que a úni
ca atitude digna da sua «chamada es

pecial» era uma sincera resposta. Fo
mos sinceros e estamos convencidos
que objectivos também, embore nos

tenhamos limitado ·a considerar, a

apontar. ,. a criticar. É que sugerido
temos feito de outras vezes já, pelo
que agora deixamos à R. T. P. IJ tra

balho, muito fácil, de extrair desta
crónica as sugestões que contiver e

que serão aquelas que lhe ocorrerem

ao laneo da sua leitura.

MARIA CARLOTA
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o S�U DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou
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I PLAN.OS DE ACTIVIDADEl
(Concl'U8{fo da 1.· f1agtruJ)

do Município de remodelar e ampliar
o Miradouro de Santo António do
Alto, dotar de iluminação permanen
te e adequada a Alameda João de
Deus, parque da cidade e construir
nesta um auditório descoberto, obra

que se reveste de significativo interes
se. Projecta-se também a continuação
das obras de restauro do Convento de
Nossa Senhora da Assunção e novas

instalações para o Posto de .Turismo,
cujo plano já se encontra aprovado.
Na praia da cidade será ampliado

o parque destinado às caravanas, pros
seguindo-se nas tentativas de arbori
zação da duna e sua fixação por sebe

•

viva. Deverão também realizar-se
obras de conservação ou, se possível,
de ampliação, na ponte, sendo repa
rada a actual ou preferivelmente cons
truída porfases uma nova esplanada,
o micromercado e o mercado de
frescos.
Segundo o Plano, o Largo de S.

Francisco vai receber mais duas filas
de ãrvores, com o que o seu aspecto
geral ficará muito melhorado, sendo
ainda arborizadas a Rua Ataíde de
Oliveira (da Avenida 5 de Outubro
ao Largo de S. Luís) e a Rua Eng.
Duarte Pacheco, (da Rua Reitor Tei
xeira Guedes ao Largo do Mercado).
Com a construção da 2.a fase (depó

sitos e estação de tratamento de água),
prosseguir-se-a no reforço do abaste
cimento de água à cidade, bem como
no estudo, por um técnico, do abas
tecimento de água às populações ru

rais.
No que respeita à iluminação, con

tinuará a processar-se, dentro do pos
sível o melhoramento da rede.
Os serviços de limpeza vão ser do

tados de meios mecânicos que permi
tirão a sua melhoria e lhes aumenta
rão a eficiência além do quese adqui
rirá mars uma ou duas viaturas para
o transporte do lixo.
Ainda dentro do sector do sanea

mento e afora os projectos parcela-
res, deve vir a ser construído o emís- São as seguintes as obras a efectuar"sário da Ribeira das Lavadeiras e nas

no próximo ano pelo Município laco
imediações do seu término, o estudo brigense, com as correspondentes dotada estação de tratamento de esgotos ções: reparação, beneficiação e conser
e o das bombagens dos restantes emís-

vação de .ruas e praças da cidade,sários para a referida estação. 40.000$00; cobertura do segundo an-A Câmara pensa.construir. em 1967, oor do mercade municipal, 50.000$00;junto aos 'existeIiies no -Bom
-

JOãO-remodelação do matadouro municipal,(antigo aviário do Machado) um ou
80.000$00; trabalho de terraplenagensdois blocos de habitações para famí-
e outros de construção no aeródromo-lías de fracos rendimentos e, se for municipal, 80.000$00; urbanização dos

conseguido o empréstimo- que se
terrenos municipais no «Hospital Veaguarda, uma segunda fase no Cerca- lho» e do Bairro. da Abrõtea,do da Atalaia.
330.000$00; construção de novas ins-
talações para a estrumeira municipal,O Municipio despenderá 1.000 con-
40.000$00; construção da estrada do

tos na reparação de arruamentos Vale de Lama, 60.000$00; reparação
na cidadt'J c beneficiação de ruas nas povoações

rurais, 50-.000$00; construção da es

trada para a Atalaia, 50.000$00; cons

trução de casas para pobres (amplia
ção do bairro existente), 100.000$00.
Além das enumeradas, prevê-se tam

bém os estudos das seguintes obras:

construção de um bairro para indigen
tes para substituição do «bairro da
lata» existente; abastecirnento de água
às povoações de Barão de S. João,
Bensafrim e Portelas; abastecimento
de água às povoações de Odiáxere,
Chinieato e zona a urbanizar na Meia
-Praia, reforço do abastecimento de

água à cidade e sua zona de expansão;
rede de esgotos da zona de expansão
da cidade e 'l'emodelação da existente
na zona actual; transferência do quar
tel de CICA 5 para zona fora da cida
de e utilização da sua áJ:ea para fins
hoteleiros; transferência dos Serviços
Muni.cipalizados para o edifício da
central eléctrica a remodelar; transfe
rência das oficinas da Câmara e das

instalações do material de limpeza
das ruas para a zona junto do vi
veiro camarário; construção do edi
fício sede da Junta de Freguesia de

Bensafrim; construção dum bairro pa
ra pescadores; construção de edifícios
escolares no Rossio da Trindade e no

Sargaçal; construção de mercados nas

freguesias rurais: povoação da Almá
dena, Espiche, Práia da Luz, Barão
de S. João, Bensafrim e Odiáxere.

FARO

São as que passarmos a díscrimi
nar, com indicação do custo respec
tivo, as obras que o Município fa
rense projecta. realizar no próximo
ano:

Construção de arruamentos na

cidade não especificados, 300 contos;
idem da Rua do Born João entre a

Rua Ataíde de Oliveira e Bairro da
Atalaia, 240 c.; reparação do Estádio
de São Luís, 80 c.; revestimento do
troço final da E. M. 520 do Patacão
a Santa Bárbara de Nexe, 140 c.; re

paração da E. M. 520(2 (Estoi - San
ta Bárbara), 100; ídem, de outras es

tradas e caminhos, 200; remodela
ção e conservação do Convento de
Nbssa Senhora da Assunção, 500; pla
no de Urbani:zação do Montenegro,
100; construção de um corpo de 72
catacumbas no Cemitério Municipal,
70; construção do ossário no Cemité
rio Municipal, 80; calcetamento de
Ruas (arruamentos) no Cemitério Mli
nicipal, 20; reparação de estradas e

caminhos municipais, 200; idem da
Estrada Municipal 518/1 (Senhora da

Saúde), 40; Quota na- construção do
Matadouro Regional, 100; remodela
ção e reparação no edifício onde fun
ciona a Repa'rtição de Finanças, 80;
obras e melhoramentos nas freguesias
rt¡rais, 200; ,construção· de casas para
desalojàdos dos planos: de urbaniza
ção parciais a aprovar, 2.000; aquisi
ção da Caneira de Tiro, 3.600; expro
priações para a Rua A (p¡Uie poente),
1.200; ex,propriação da Pontinha,
1.000; arranjo urbanístico da Ponti
nha e de parte da Rua A (poente),
LOOO; construção de arruamentos, sa

neamento e energia eléctrica na Zona
Industrial, 1.000; construção da placa
frontal ao Mercado Municipal, 400
contos; reparação dos segL'lintes arrua
mentos na cidade, em que serão des
pendidos 1.000 contos: pavimentação
da Rua João de Deus (Extrema); pa
vimentação a parall"Jepípedlos entre a

Muralha e o Caminho de Ferro; pa-

vimentação a paralelepípedos da Rua
Rasquinho; pavimentação (tapete) das
Ruas Horta Machado e Portugal; pa
vimentação (macadame) do Largo das
Mouras Velhas; pavimentação da
Avenida Central do Largo de São
Francisco; regularização e revestimen
to da Rua Bocage, Rua de São
Francisco, Rua António Maria Bran
deiro, Largo D. Marcelino Franco,
Rua da Misericórdia, Rua do Alber
gue, Rua Alexandre- Herculano, Rua
Veríssimo de Almeida, Praça Alexan
dre Herculano, Rua Brites de Almei
da, Largo do Pé da Cruz, Rua Nova
da Trindade, Ruas do Jardim Manuel
Bivar e Largo D. Francisco Gomes).

BOMBAS
SUBMERSAS

para POÇOS":PROFUNDOS
De acordo com as disposições le- ENTREGAS IMEDIATAS

gais vigentes a Câmara lançou as se

guintes percentagens adicionais às

contribuições e impostos do Esta
do: 35% sobre a contribuição pre
dial rústica, 17 % sobre a contri
buição predial urbana; 14% sobre a

contríbuição industrial; 14 % sobre o

imposto s/ a indústria agrícola; 10%
sobre o imposto de capitais. À seme- .

Ihança dos anos anteriores foi tam-

NO ALGARVEbém aprovada superiormente a cobran- OS C. T. T.
ça de uma derrama de 10% sobre os

contribuintes das contribuições direc
tas do Estado, cujo produto se des
tina exclusivamente a fins assisten-

JORNAL DO ALGARVE

N.O 499 - 15-10-966

PRECISAL

EQUIPAMENTOS DE PREmSÃO. LOl a) João Luís Madalena Sanches

LAGOS
(Oonclu8(l0 da t» pagfna)

do abastecimento aos Montínhos, os

quais não deixam de ser vantajosos,
embora, não estejam a ser feitos em

moldes definitivos, pois é utilizada a

parte «electromecânica» do abasteci
mento ao concelho de Vila do Bispo.
Regista-se também que estão a ser fei
tos estudos para o abastecimento às
restantes povoações rurais, de modo
a que em todo o concelho deixe de
existir tão premente problema como

é o da falta de água ealalizada,

ciais.

Obras a realizar em 1967

Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Electrolux, estado nOV3,

com boas condições de paga
mento. Trafa na Pensão Ave.
n¡da - TAVIRA.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
1. a Publicação

Por este se anuncia que no dia
três do próximo mês de Novem
bro, pelas 14 horas, no Tribunal
desta comarca, no processo de

Execução Ordinária que DO
MINGOS ANTUNES MADEI
RA move contra os herdeiros do
executado ANTÓNIO JOSÉ RO
DRIGUES e mulher RETÍLIA
DA CONCEIÇÃO MARTINS,
residente no sítio dos Olhos de
S. Bartolomeu - Castro Marim,
hão-de ser postos em rpraça, para
serem arrematados ao maior lan

ço oferecido, acima dos respecti
vos preços anunciados, os seguin
tes:

PRÉDIOS

Primeiro: Prédio misto, no sí
tio dos Olhos de São Bartolomeu
-- Castro Marim, denominado
«Os Olhos», inscrito na matriz

predial rústica sob o art." 2.018, e
na matriz urbana sob o art," )63,
com o valor matricial corrigido,
total, de trinta e três mil setecen
tos e quarenta escudos, preço por
que será posto em praça;
Segundo: Prédio misto, no- sítio

de São Bartolomeu - Castro Ma
rim, desta comarca, inscrito na

matriz predial rústica sob o art,"
n." 2.019 e na matriz predial ur
bana sob o art." 553, com o valor
matricial corrigido, total, de tre
ze mil quinhentos noventa e cinco
escudos, preço por que será pos
to em praça.

Vila Real de Santo António, 6
de Outubro de 1966.

O Escrivão de Direito,

Largo do Conde Barão,34-2.o..Esq. VERIFIQUEI:
LlSBO!\ Telefone 662192/4

Por ter tomado posse do lugar de
operadora de reserva, foi exonerada a
seu pedido a sr.s D. Adelaide Luzia
de Oliveira'Rocha Baião, telefonista de
reserva na rede de Faro.
- Foram nomeados por um triénio,

respectivamente presidente e vice-pre
sidente da Junta Autónoma. dos Portos
de Barlavento do Algarve, os srs. dr.
José Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo e Joaquim Mendes Furtado.
- O sr. Hélder de Freitas Sardinha,

engenheiro civil de 3.' classe na Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento do
Algarve, foi autorizado a passar à situa
cão de licença ilimitada.

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

Traineira cc L e s te»
8 2 enviadas

Vende: M. Rodrigues Perei
ra - Ol�ão.

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA
.BRASIL
.AMÉRICA
'DONORTE

·VENEZUELA
.CANADÃ

·Passagens
mapítimas
e aéreas

•Passaportes
·Tup¡smo

AGÊNCIA GLOBO' DE VIAGENS
R. de S. JULIÃO, N 2/i-12E - LISBOA

Telels.870788 - 869593

NOV!.DADES NECONSAR, LOA,· R, do Telhal, 43 - Tel.. 366478· LISBOA
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Rescaldo da feira
já mesmo sem bandeir1J8 de8Pregada8
nem nada, riam-8e de qualquer maneira,
à bruta e nem davam as gargalhadas
bem sobrepostas umaB nas outrlJ8.
O homem do fato preto estava já

branco de terra do chão. O chapéu de8a
parecera. Branca tinha a cara, o cœbe
lo, cremos que até o pr6prio 8ang.ue,
por virtude de estar mai8 tempo caido
do que de pé, maB teimava, teimava
sempre. Até que o dono ão« motos que
com pena e muita paciencia o vinha
adestrando na condução, ao levantá-lo
do chão pela 'Última vez lhe berrou ja
irritado:
- Homem. MO faça ooniusão. Isto

MO tem naaa que fazer. N(J.o tire 08

pés/ d08 apoios, MO carregue ne8ta ala
vanca nem acelere que iBto anda 8em-

pre bem.lsto é como quem anda de
bicicleta.
Aqui, o transito todo parado, maiB

uma vez, o homem de preto-branco, es
carranchado na máquina que o outro
segurava, olhou-lhe meio de s081aio en

vergonhado e com um sorriso de candi
da humildade que MO vem de8cr1to em
toda a hist6ria da humanidade, res
pondeu comprometidamente em voz
sumida:
- Ai é, bicicleta, poiB é. MM é que

sabe. . . é que eu nlJo 8ei a?Utar de bi
cicleta.
Estavœ explicado.
Isto 86 na ieirat

COM 8eu cortejo tonitroante de g�an
âeeae e miséria8,' passou no dm 5

mais uma Feira de S. FranciBco.
NUidamente decadente se nos depa

rou a feira este 000. Muita8 lacunaB na8

coisas já rotineiras e, francamente, uma
nitida má vontœde de toda a gente em

gastar dinheiro; talvez porque não há.
Nem um circo para a am08trœ, o que

é raro suceâer nesta feira. Também MO
se viBlumbrou um 'Único fogo de batata
doce cozida, d08 tant08 que dantes se

espalhavam na periferiœ da teira, con

vidando num aceno os aprectadore8 da
«medronheira» da serrá. Para ali con

vergiam e refestelavam no escurinho
pas8ando de mao em mão, na despela,
a batata roxa a escaldar que saia além
enfumqrada da enorme panela de folha
de flonâree para depois ir passando

- -pelas-goelas -â -mistura com sopros de

reiriaeração e golada8 da «moriaâo»
para refrescar mas que, contradição,
ainda queimavœ bem mais.

'

Também nos - poucos - botequins
das serrenhas à luz do petrôleo, com

carriças duvidosos e inqualificáveis bo
los espalmados 8em força para atltearas c08tas, rareœram es clássicos oca

dores de zanguizarra que em tres cor

das de arame de gaiola fazem fundo
musical a toda a sorte de descantes que
os compadres, já «e8cœradotes», de cha
péu pœra a nuca e cajado escortmâo o

peito, ali improviBam horas segutdas
numa gama que va4 desde a doença da
vaca deste até à manha da cabra da
mulher daquele.
Os engolidores de espadas humedeci

aae em açuarâente de, figo, os vomita
dores de chama.; de petrôleo, os burros
falantes e outro8 tenõmenos de estarre
cer também MO trouxeram o ar da 8'Ua

araco: Havia vári08 burros mas tudo
calado.
E por ali Se ia deambulando 8em in

teresse como coisa 8ediça, de8botada,
enfim, U1na verdadeira feira em seaum
da mao. Nem. vale a penœ fazer comen
târços, Toda a gente sabe bem o que
está na base desta apatia e abaixamen
to de interesse8. Bom, niB to, alguma
coisa tinhœ que baixar.
Todavia há sempre uma hiBt6ria da

feira para contar e uma nos veio à me

m6ria ao ver o homem do poço da morte
fazer a sua propagOOda .com a moto 80-
bre os rolos. ,

Foi há uns anos. As lambreta8 e 'a
alcateia ululante da8 bicicletas a motor
ainda pairavam pelM pranchetas dos
engenheiros.
Surgiu ent(J.o nesta feira um redondel

com uma porção de pequenM motocicle
ta8 que haviam servido aos paraquedis
tas na 'Última guerra.
Pagœva-se quinze tostõe8 para andar

dez minut08. Era engraçado. Faziam
muito barulho, andavam pouco e era
um tão inesgotável manancial de peri
pécias que ninguém faz ideia.
Fomos naquilo, œ ver como era e,

quando tudo andava à volta encantado
da vida, começou a surgir uma compli
cação que emperrava o transito, fazia
cair gente e provocœva um clamoroso
coro de inflamados protestos.
Era um homenzinho do campo, de

fato preto e chapéu igual que não 8e

ajeitava bem com o engenho.
Logo ao arrancar fugiam-lhe 08 pés

do apoio, guinavœ escandalosamente em

ziguezague e, ou investia estrondosa
mente com as tábuas do resguardo ou

enfiava em frente da marcha de outro
camarada o que causwa sempre o en
ganchamento da8 máquinM indo logo os
doi8 de ventas à torneira. Claro que os

que vinham por detrá8 batiam no monte
e aBsim por diante, chegando II formar
-se curiOS08 montes de ferragem com
motores a trabalhar e homens por den
tro daquilo.
Era um de8aguisado que MO quadrava

nada certo com o dintlmico do processo
evolutivo e cClUsava na rapaziada cir
culante as mai8 justificada¡¡ irritações.
Fora, gritavam eles, i8to aqui é para

andar. Quem quer gozar vá gozar ..•
aqui vinha um(8 quantidade de consi
derações aborrecidas para o originador
do caos.
Claro que os que 68tavOIm lora do rll

cinto, inteiramente 46 I/raca,' ri4m-••

SEBASTIAO LEIRIA

JORNAL DO ALGARVE
N. o 499 -15-10-966

TRffiUNAL JUDICIAL

[umana de Vila Real de Santo António

Anúncio
2.- Publicação

Por este se anuncia que na Acção
Especial de Justificação Judicial que
a Câmara Municipal desta Vila move
contra incertos e o Magistrado do Mi
nistério Público, são citados os interes.
sados incertos, para deduzirem oposicão
ao pedido, por simples requerimento,
no prazo de dez dias que comeca a cor
rer depois de finda a dilacão de trinta
dias, contada da data da segunda publi
cação do anúncio.
Naquela accão, o pedido da Autora

consiste em' que lhe seja reconhecido
o direito de propriedade sobre três par
celas de terreno, impróprias para cul
tura, sitas em Monte Gordo, desta co

marca, destinadas a construcão urba
na não inscritas na matriz, com
as seguintes identificacões: A 1.", com
4.690 m2, a confrontar do norte com
Rua 9, sul Rua 7, nascente com terrenos
municipais e poente com Rua 3; A 2.",
com a superfiCie de 3.100 m2, a confron
tar do norte com Rua 8, e Américo Jor
ge Burnett Lapido, sul José António
Rita e terrenos municipais, nascente
com Rua 3 e poente com Rua I, Amé
rico Jorge Burnett Lapido e terrenos
municipais; A 3." parcela, com a super
ficie de_ 63.939 m2, a confrontar do norte
com Mata Nacional, terrenos munici
pais, escola primária masculina e Joa
quim Celorico da Palma, sul com her
deiros de Manuel Ramirez, Fernando
Félix da Costa Parra, e Outros, nascen
te com terrenos municipais e Outros.
Vila Real de Santo António, 1 de oUr

tubro de 1966.

o Escrivão de Direito,

a) João Lut! Madalena Sanchell

VERIFIQUEI:

O Jui2: de Direito,

a) OUmpo!o da FO'M8oa
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Cartas à Redacção

A propósito ·de - porias
"Um leitor», de Vila Real de Santo

António enviou-nos a carta que a se

guir inserimos,

Sr. director do Jornal do Algarve

Creio que a V. não pœssou 'desperce
bida a local, proveniente de Aveiro, pu
blicada no «Século» de 8 do corrente,
a qual passo a transcrever:
«Foi deliberado pela Cámara que seja

oportunamente erigido na cidade um

monumento, que assinale o valor prima
eit'd que os aveirenses devem sempre

atribuir ao porto de Aveiro e perpetue
os sentimentos de apreço e gratidão
para com todos oe que assim o com

preenderam e para o seu renœscimento

e melhoramento mais devotadamente
trabalharam. A iniciativa não pode dei
xar de. merecer '0 mais franco aplauso,
pois de sobejo se sabe que sempre a

------_

sorte de Aveiro andou ligada ao seu

porto' e a prosperidade de uma e de
outro - como agora flagrantemente se

verifica - sso indestruttvelmente soli
dárias».

Comentários, 86 para lembrar que
metade do litoral portugu{Js, tanto pode
dizer-se ao que vai de Setúbal a Vila
Real de Santo Ant6nio, não tem um

único porto digno desse nome, De Se
túbal Il Leixões, já há alguns, outor

gando direito a perpetuar individuali
dades no bronze.
Que Deus nos traga um branco, rosa

do ou castanho, que a cor não interes

sa, que nos salve da triste situação a

que chegámos e para quem possamos
também pedir um monumento.
Com os melhores cumprimentos, subs-

crevo-me, etc.

"UM LEITOR»'

Porqne não le penia a lério na val�rjla[ãO �a al�eia �e lIte 1
As suas .habitações, na maioria, não

têm casa de banho, nem retrete. Os

seus habitantes quando neceljsitam de

evacuar, têm de procurar os subúrbios
para se acooorm·em· atrás das árvores

ou d08 valados, tal como fazem os scl-

vagens no sertão.
:

.

Ora, nessas' modernas cidades, vilaS
.

e aldeias africanas, não há uma única

Br. director, cœsa, que não tenha o seu quarto de

banho e retrete, abastecidos de água e

Não ousaria pedir um cantinho do luz. Isto quer dizer que a África vai.
vosso conceituado jornal, se o amOr tomando a dianteira da Europa, tal
bairrista a isso me não forçasse. como a Amériça do Norte a tomou. E
Aéabo de rearessar à minha terra como explicar isto? S6 se explioa, pela

nat.al, ap6s uma ausênoia de ceroa de indiferenç,a âos nossos capitalistas e

quarenta anos, em terras de Moçambi- latifundiários, que não tendo a noção
que .. Ali ajudei, como construtor civ'il,

.

da sua responsabilidade e deveres para
a edifioar belas cidades, vilas e aldeias, com a sooiedade, vivem como misantro
tais' como Il linda e moderna Lourenço pos insensíveis ao sofrer âos seus ir

Marques com as suas amplas avenidas mãos. Enquanto que pœra a Áfrioa con

ajardinadas e ladeadas por imponentes vergem capitais de todo o mundo, a de
edifícios,' a jovem oidade da Beira, com senvolver as suas riquezas, a Europa,.
características idénticas às de Lourenço indiferente, continua c(lm o seu capital
Marques,' a linda e moderna Nampula, acumulado nos bancos e as suas ri

capital do distrito de Moçambique, que quezas nœturais por desenvolver. Há ho
não obstante não possuir porto de mar, mens que ao pas8a?' pelo mundo podiam
albw-ua no seu seio tão lindas paisœgens deixar o seu nome gravado em letms

que a tornam encantadora; Vila Cabral, de Oil'O na hist6ria do prOgresso, e to
qúe apesar de se encontrar no norte davia passam como qualquer desgraça
da 'província de Moçambique, a longín- do e reles pária, sem deixar nada de

qua disMncia do mar, não sel sente di- útil a assinalar a sua passagem pela
minuída em presença daquelas suas con- terra. Isto porque lhes falta a noção
géneres. Ela, a mais nova de todas, do seu papel na sociedade. Deus dá ao

.

também tem as suas amplas avenidas homem riqueza, não pœra ele a guardar
ajardinlÍdas e ¡narginadas por majes- avaramente, mas para, segundo a Bíblia,
tosas edifícios, abastecidos de água e a aumentar e desenvolver, no sentido de
luz. Não obstante a cobiça dos seus que os seus irmãos também gozem dela.

inimigos, ela ;'continua indiferente às Esperar que o Estado faça tudo, não
suas ameaças, crescendo, crescendo cada é ser bom cidœdão, nem bom portugués.
'Vez mais. As suns vias de comunica- O pai é rico quando os filhos trabalham
ção; que os inSUrrectos tentara.m .des- para o mesmo fim e pobre quando os

truir� desenvolveram-se de tal maneira,
;

filhof! se desinteressam da riqueza do

que os fizeram tremer. O caminho de seu pai.
feTro,' que"se encontrava a algumas' cen- Ora, Alte, terra abençoada por Deus
tenas de quil6metros de distáncia, en- com toda.s ces graças divinas, com uma

contra-se œuora pr6ximo da sua porta. da;s maiores nascentes de água do ,.A·l
Os aviões, que s6 ali apareciam de garoe; com pOSSibilidades fáceis de uma

quando em quando, veem-se agora des- alta.' ba?'1'agem, encontra-se r.ddeada de
cendo

.

e ·subindo constantemente. O terras sede1\tas e quase incultœs, tazen
enorme Lago do Niassa, que quase não dO' lembrar aquelas terras ricas de

possuía navegação, vê-se agora cortado África, em pOder das" tribos s¢lvagens.
em todos os se�tidos, por grandes barA. ,E en_quanto eS.tas riquezas dormem o.
C08 motorizados. As suas aldeias e cam- sono letárgico do seu estado primitivo,
pos, que outrora des1Jonheciàm a civili- os. seus filhos, chorando, imigram para
zação, apresentam-�e agora bem dispos- terras estranhas, onde com o seu traba
tos a acompanhar '0 progresso. . lho as enriquecem. E a nossa modesta
pOis.,bem ..•• Enquanto nes¡¡as longín- aldeia, qU�. podia ser a mais. Zinda; e

quas terras selvagens, se faz nascer rica de
... Portugal, a mais pitoresca' e

lindas e modernas cidades, cheias de
.

turística.. continua ignorada como sem

civilização, encanto, conforto e bem- importàrlCia. Es�a p'reciosidade qu.e, no'

-e8tar� a minha pobre terra natal, Alte, . meio de quatro mo"ntanhas, faz lembrar·

Ufa rica em· dotes 'naturais, e :que nin- a cidade de Jericó, gemendo entre mu

Duém sabe os anos da .sua existência, ralhas, an.tes de ser libertada pelo ex¢r-.
continua ignorando os elementos .mais cito do Senhor.

preciosos do 'beni-es"tar e confortó. Os seus quatro montes, abençoados,
Ela, tão rica em água, e os seus habi- são' quatro' gigantes, imponentes lus

tantes quando de água necessitam, tem tres apergados pela ignorancia, egoísmo,
de ir bus�d-la a' 'milhares de metros.. ou talvez pela indol<!ncia dos homens.
Por isso lhe lalta a higiene necessária. 'MENDES PALMA

'Do nosso assinante sr. José Men
des da Palma, recebemos a carta

que a. seguir inserimos e cujas ju
diciosas considerações sobre a pos
sibilidade de valorização de Alte
e com ela de ·toda a zona interior
dó Algarve' merecem na verdade
um estudo atento.

i
DO.JORNAL

-------------------------------------------

1

Um esclarecimento do sr.

presidenta da Câmara Mu
nicipal de Portimão

Do sr. José dos Reis Baptista, dedi
cado presidente da Câmara Municipal
de Portimão, recebemos a seguinte
carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

ALGAR\/E

Voe sem escala

ou dirija-se à �L1TALIA - Rua Braamcamp, 11- Telefone - 53 614l- Usbor

UTILIZE ,O PLANO DE VENDAS A PREST'AÇÕES' DA AtHALIA

.D S E U A C E N T E
DE VIAGENS

É UM TÉCNICO:

Reflexos do Algarve
num simpósio interna

cional realizado em Évo
ra sobre a Idade Média

rConclus(lo da 1.· pdoína)

Disse aquele historiador que o

chefe dos murídimas Ibn Cássi, de

estirpe cristã, contribuiu para a

queda dos almorávidas no' Algarve,
considerando que D. Afonso Hen

riques era seu valioso auxiliar e

que os seus exércitos eram pode
rosos na região do Andaluz, Nou
tra tese, afirma que Giraldo, pela
amplitude territorial da sua acção,
pelo auxílio prestado a D. Afonso

Henriques e pela táctica utilizada
nas suas façanhas, foi um dos
mais valorosos elementos da re

conquista cristã da Península. «As
suas atitudes, após aprisionado e

conduzido para Marrocos, demons
tram que a sua tão falada conver

são à religião maometana não pas
sou de um estratagema e que, por
tanto, não foi um muçulmano» -

concluiu.'

Outros trabalhos, nomeadamente
de natureza. linguística e. artística,

. abrangeram os períodos da domi

nação árabe no Algarve. Deste mo

do, o Simpósio de Évora teve inte
resse nacional e grande importân
cia para a história da nossa pro
víncía.

prfdios 1I0�OS
J)rédicos n()VOS OU "n

dares (¡m I>rvpriedade
ttorizontill, vendem-se
e alu.sam-se.
Tratar (vm José !Perei
ra Júnior eJ. §. t;arrus
Cil. fstrada da I'enhil,.
Telefones �lti4� e

;l � (38 J f..�().

residencial

ALMEDI·NA
A mais moderna e melhor localizada de Coimbra

30 quartos confortáveis, todos com casa de banho e tele
fone. Suites com terraços privativos donde se avistam lindos
panoramas. Parque de estacionamento nas proximidades

.

Avenida Fernão de Magalhães, 203
Telef. 29161.29162 Q O I M B R A

Super 0( ..8 a jacto

.

CONSULTE-O PARA INFORMAÇÕES E RESERVAr

Mini
em

cicerones
Silves

(Gonclus(lo da 1.' fldoma)

Eis-nos no mercado, atraídos por
uma algazarra meridional com res

saibos de moirama. Praça farta de le
gumes, frutos e peixe [resquissimo.
Preços iguais aos de Lisboa excepto
na melancia vendida il 1$00 o quilo
contra os 2$50 da capital. Os vende
dores de peixe, de boa apresentação e

fluência de linguagem distinguiam-se
dos que observamos noutros mercados
algarvios .. Evoluídos no seu negócio,
revelavam uma dialética tão convin
cente coma original bem distante dos
humi/des «chalões» da nossa meninice.

Seguimos depois para ó Castelo
cujas muralhas eram percorridas por
um casal estrangeiro. Lamentamos que
ainda não esteja iluminado como o de
Leiria, por exemplo e bem assim a

falta de realizações artísticas. no seu

amplo terreiro sabendo-se dos bons
resultados colhidos em anos anterio
res. lnjormaram-nos que ambos os

casos estão em estudo mas urge que
as �(burocracites» não retardem assun

to de tamanho interesse pois a' nossa

!Província não tem vida. cultural ade
'quada às necessidades e essa pobreza
minimiza-nos perante nacionais e es

trangeiros. Só o elima, a luminosidade
ímpar, a orla de praias de rara bele
za e o provincianlsmo de muitos bur
gos não bastam. O espírito precisa de
recrear-se e nem toda a gente satisfaz
os seus ideais apenas com a boa mesa

e as garrajeiras variadas de luxuosos
e caríssimos hotéis destinados a ban
queiros de' alto coturno. Como há
anos vimos a sugerir, é urgentíssimo
organizar concertos, exposições, tea

tro, bailado, [olclore e grandes com
petições desportivas; quando merece

rão os desportos náuticos as atenções
necessárias para' que o destino marí
timo das nossas gentes volte. a reve

lar-se e a impor-se como nas eras

henriquinas?
Orrz nas experiências feitas já colhe

mos a certeza de que os castelos são
ideais para espectáculos artísticos ou

. até de luz e som, como há anos fo
ram merecedores de grande êxito. no
Mosteiro dos Jerónimos em Belém.
Não pode o· Algarve continuar alheio
a manifestaçõeS de arte mas deve imi
tar taritas Cidades e vilas que,. por
tugal fora, se esmeram de ano para
ano nas suas actividades culturais:
Ao transpor o portão 'do castelo

si/vense aguardava-nos, felizmente,
uma insólita e terna surpresa: éramos
abordados por rapazinhos que. afá
veis· e cativantes, nos ofereceram ra

minhos de viçosas flores! Nãó teriam
mais de 7 a 9 anos; dos seis que for
mavam o grupo, dois vestiam pobre
mente e um deles - o cigano - des
calço, olhos de carvão e cabelo desa
linhado, mantinha-se um pouco dis
tante pois os outros acusavam-no de
preguiçoso e «faltista» porque fugia
el escola. O mais jovem era asilado e

dizia não sentir calor com as altas
botas de borracha que eram a sua ri

queza desde o Inverno. Convidavam
-nos a visitar a Sé quando um deles
avistou o guarda do castelo que se

nos dirigia; todos fugiram como por
encanto a lembrar bando de avezinhas
assustadas. Ao estranhar o caso sou

bemos, então, que a edilidade os

admoesta a não incomodarem os vi
sitantes com a medieval pedinchice

A
K

que se patenteia em quase todos os

locais do país onde se impõe uma

visita de interesse histórico.
Estes garotos, porém, nada pediram

embora o alibi concebido, ingenua
mente, lhes renda uns tostões para os

apetecidos «gelados». Voltou a fe
char-se o pesado portão do castelo
e eis que eles voltam de um e outro

lado a insistir na visita à ·Sé. Mal en
trámos no templo, surge novo impre

.

visto. Cada criança pretendia explicar
-nos, com alguma verdade aliada à
fantasia, a história daquela sepultura,

. a glória daquele cavaleiro cujo nome

era difícil de reconstituir ou o autor
daquela pintura que valorizava uma

ou outra capela; os seis acotovela
vam-se porque nós éramos muito me

nos do que eles. O mais pequenino,
que vai [requentar a z» classe, insis
tia por me prender a .atenção e reve
lava-se um mini-cicerone em potên
cia. Queria exceder os outros em por
menores de datas que li sua tenra me
môria atraiçoava, uma vez por outra,
mas o chefe do .grupo, zeloso e com�

preensivo acudia a corrigi-lo amiuda-,
damente. O erro que menos lhe per�
doava, porém,' era o do terramoto
de 1755 a-que tirava ou juntava ,dé·
cadas com manifesta arrelia dos com
panheiros. Soubemos depois que qs
noções que nos transmitiam vão sen';'
do ministradas por entendidos e, ás
sim, instruem-se para merecer a gor
jeia e superam a' falta do, .çicerone
usual. Acabada a' visita, . o mais- ve,'
lho correu a trocar a moeda recebida
para as. partilhas cçnvenientes e os
cinco garotos aguardaram à sombra
de 'um portal, enquanto nos. 'acenei
vam e agradeciam entre sorrisos. 'Até
ti volta, mini-cicerones de Silves!

M. ODETTE L.' DÁ FONSECA

Com os meus cumprimentos, venho
solicitar a V. Ex.· o favor da pUblica
ção âos coméntários que se seguem,
sobre um artigo vindo, em 24 de Se

tembro último, no jornal que V. Bæ,»

proficientemente dirige e mantém com

a orientação que o seu saudoso e pres

tigioso fundador lhe imprimiu, j.mpon

do-o, por isso, à consideração de todos
08 seus. leitores.

O vosso conceituado jornal, de. 24 de
Setembro último, publicou uma carta
de Portimão da autol'ia do Senhor Can
deias Nunes, com o título: «Pássaros
e a Camara».

1!: para lamentar que se façam crí
ticas no estilo da que foi publicœda sem

se procurar saber, antes, da razão que
deu lugar ao acto ou actos criticados,
jamais quando se tem tacsuaaae de o

conseguir, p.ois o articulista reside 'nes

ta cidade.
Embora' o tempo não me sobeje, não

quis deixar de vir prestar ao público
ledor do Jornal do Algarve um escla
reoimento sobre o caso que lhe dará,
do assunto, uma··ideia diferente daque
la que. el -leituTœ âo artigó lhe deixou.
As pequenas e inofensivas bombas

de que es funcionários do jardim pú
blico, na Praça Visconde de Bivar, fa
zem uso para afugentar os parda'is, que,

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve às centenas de milhar, cobrem as árvo-
.. - . " ... ' ...

.. .. -res 'aZi existentes, foi em cons�quência

DepÓsitos: FARO-Telel. �366.9 .•... TA",IR��Telef. 264 das. muitas queixas âos [requentaâo-
- res do jardim, 'que são em grande nú-

LAOOS..Te�el. 287 • PORTIM�.O:_':f��el.��ª, mero, e o desejo da Cámara os atender.

Já"-em' têinpó"iÇ'â Oãmara teve recla-
mações em menor número, é certo, e

'procurou 'atendê-las; recomendando aos

fU'1'!Ç.ionários q1le procurassem afugen
tar os pardailJ� sacudindo' os 'ramos das
árvores, com uma lemua 'II.ara, à hora
do recolher.'
Abandonou-se esse processo por se

reconhecer a pouca eficácia do mesmo.

Muitas críticœs foram feitas então por
beneméritos que não frequentauam. o

jardim e. não eram prejudicados, por
esse' facto.
Passaram-se uns meses e o número

de pardais aumentou assustadoramente
e o âos protestos e queixas também.
Ninguém se podia, à noite, sentar nos

bancos do jardim, sob pena de ficar com
o fato ou o vestido inutilizado:
Grupos de rapazes âos 15 aos 11 anos,

todas as noites, matavcifn pardais com

fisgas e pedradas, arrancando, para isso,
as pedras do empedrœdo do jardim, para
os irem vender, depois por bom preço,
às oasas de petiscos.
Não lhes era necessário muito tra

balho e tempo para obterem umas boas
dezenas de pardais.
Com as pedradas partiam os ramos

tenros das árvores, que; diàriamente,
um funcionário do jardim levava à Cá
mara, e as floree âos canteiros, quando
'iam apanhar os pássaros caídos;
Fœziam também ¡perigar as pessoas

que. passavam a. essas. horas quer no

jardim quer na avenida junto ao cais
e partiam, por vezes, os globos dos
candeeiros . do jardim.
Não respeitœvam o guarda, a quem

ameaçavam, chegando a fazer-lhe fren
te, nem a polícia que; por mais' de
uma vez, foi. chamada para. intervir;
Em [œce .de tudo isto, ei Camara re

solveu ouvir as entidades oficiais que,
nestes assuntos, .poderiam aconselhá-la
para saber quais as processos recomen

dáveis para afugentar 08' pássaros.
Entre os que foram' sugeridos, optou

-se pelo mais inofensivo e que nos

pareceu melhor, embora não' [osse do
nosso inteiro agrado.
Foi o emprego de pequenas bomb.as,

cujo único efeito é a detonação, lan

çadas à hora do recolher âos pássaros
para os obrigar a procurarem outro
abrigo. E assim se mandou proceder.
Pergunto: Que'pode haver de censu

¡'ável num procedimento assim?
Se o sr. Candeias Nunes se' tivesse

dado ao inc6modo de se informar da
razão de 'tal proceder, não teria escri
to' O artigo e sim outro :mais. útil e a

mim ter-me-ia poupado o tempo que
perdi em prestar' esté esclarecimento.
Apresento a V. Ex.· os meus mel1wres

cumprimentos .

A bem da Nação,

O -presidente dá Cdmara,

Jos.é dos Reis Baptista

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGm EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LOA.
Avenida Manuel da Maia, 1Q-A

Telef. 49312
LISBOA-1
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DE ADQUIRIRO)�:;:=��-o�� �:¡?CABAZ DO NATAL.-Apartado 1363-.LiS� .

I

o Hospital
poderia

(aixa de Previdência"do Distrito de Faro O que
Lagos

UM_' t�.rflü. M !i&'7Ih<l8 qus IZe&ila,
·

. '!I'm' n6>ll0 gícl� It. traõalho que C<l

m.,•...
· p_ pro/e8.ores, magi8trad08 e pes
�ilGl d. j'Ustiça, 'PllTa 08 que regressam
d. térll18 regulamootares, vai começar
um 'lWIIO' per{oM de labor intenso para
� qu. muUo contribui a pequenez dos
àill$, entre o nascer, e o pôr do sol.

· Quartfira, acaba sempre por ocasido
li.fI fs'lro. Depois' fica entregue a08 m-
111011" da l/erra, e aos alemães do hotel.
, Â twa de Quarteira em boa hom
71'4TCada para os fins de ÍJetembro, cons
tuu'¡ o s1naZ do «desarmar àa feltra» e

âa8 'CMas alugadas. Tem-se tornado, no

enfMlto,c uma feira digna de nota pela
a.J.JuI'IUJ'£U que regista, pois 'Uns, llootin
"o já a. despediàa, outros que aparecem
ptWS Be de8'jled1rem dests.mar, q'Ue ago
ra cansado de ser manso e q'Uente vai
'Pa88ar a BeT bravo· e frio, '1'140 faltam
ne8te dia.

.

·

l!or acaso, a CMwa fez também a suœ

lIpari"ao e criOu os ,,,euM lagos, que 116
à.a&pcwecer4o daqui em diante quando
!' l.ociIUdad4i elltiver com' a sua rede de
cmwUe(J((ão de ellgotos, d.vidamente
apetrechada. '

.

E,lIta Quartlilltra tem 8ido vUima de
uma fre'IWtica fl8'jI,.culaçao de terre
noa e flem q b7'�nca.r 116 110M per
gum¡¡r o custo de um metro' quadrado
d. terreno, sob pena de ouvir uma bar
�-Hlade q-'U6 -pode provocar- ·uma 8"!n ..

cape. No entanto, as construções pro
jectadaa " nascente e poente e que ain
da tem de se adivinhar, pois ainda estao
'!UI fase àa conoesoã» âo« arquitectos,
Um sido negociadas dezenas de vezes.

Queira Deue que o mar, um dia, com

o avanço que de ano para ¡¡no se re

gista, não venha estragar os planos em

estudo.
$ uma coiBa que me preocupa muito,

pois conservo umao fotografia tirada há
S(I anoll e o maT ficava a mms de 150
metroll de onde hoje já está.
A Vila Moira, a querer dC8'jlontar a

poente já nOB mostra um Oampo Hipico
e um OlimpO de Gqlfe, el escala de pro
VIIS internacionatiB, mas quanto aQ volu-

me verdadeiramente grandioso de cons

truções, tudo e8tá em atraso ...
Na verdade, Quarteira é âas praias

do Alga.rve, onde menOB melhoramentos
Be notam, onde tudo se con3erva quase
no embrião, = talvez ai esteja o se

gredo da Bua incomparável aftuenoía de
veraneanteB. Quando' isto se moâitçcœr e

Quarteira tamar a caractm'istica de
grande «zona de turismo», então tornar
-se-á num inferno, s6 explorado PO?'
gentes ricas e poderosas. Deiœará de ser

a praia popular para ser uma daB mui
tas estllncias de veraneio de milionários,
para qué o Algarve caminha. I
Resta saber quem manterá depois a

população local, de poucos rend'ilmentoB
e recursos, pO'is aqui não se sente mui
to o factor da emigração, que, em ou

tras localidades do concelho, tem modi
ficado totalmente o nível de vida. O"
preços da truta no seu -merctuio tem
marlJado poBi¡;/fo e atingido niveis in
comparáveis com outra8 terras do Al-
garve.

'

Até o peixe é cam e esoasso t O belo
camarlJo de Quartei?'a emigrou para os

hotéis e rtJlltaurantes de outras terras
do Algarve, onde ta« /-igura Bm qual
quer m.e8a.

Uma alfacinha �or 5$00, um quilo de

p_1J88eg08 por 14$00, sejam eles de bons
viveiros ou de reles pes8egueiros da Tor
tudo é igiwl e sobe consoante a procu�
-ra q-ue fe-m.

Ohega agora a melhor época para os

alemaes, que começam a.ter ma18 vazias
as taberna8 e restaurantes, onde acam

pam diante de um bom copo de tinto ou
branco. Du:em eles que uma bebedeira
¡Jam bom vinho portugul!s custa, na sua

terra, perto de 100$00 por cabeça e aqui
conseguem-na apena8 por 12 ou 15$00.
Ao menos que sirva a propaganda que

vao fazendo do capit080 sabor do n08SO

vinho. Demm8, «fusc(J8» deles sao ale
gres, 8mn provocação, dá-lhes para rir
e abraçarem-se e fazerem meiguicell e.
tolices de flmor ...

Abendiçoada ¡¡enter
REPóRTER X

Manuel }\ntónio
e Hélder Martins

.feliciano
da Cruz

produtos par. a agricultura

VILA NOVA DE CACELA

gramicha - ervilhaca do caia -- centeio - cesirão - fe
no grego -- treve da pérsia -- bersin -, trevo violeta

spadone - luzernas - f-eijões seleccionados

Telefone 72

adubos SAPEC - rações VITAMEALO

'óle08 It massas ESSO - materials
.

de construç�o

34-e - F A R O

Prova anual de subsistência do direito ao Abono de
I

Família e à Assistência Médica

Rua Infante D. Henrique,

Aviso Beneficiáriosaos

As vossas entidades patronais foram enviados impressos que servi
rão para atestados administrativos e certificados escolares.

Os primeiros serão entregues aos beneficiários cujos nomes vão indi
cados e os segundos, a todos aqueles que têm filhos em idade escolar

(dos 7 aos 13 anos) ,

Os atestados admínístrattvos servem para prova anual do direito
ao abono de família e assistência médica.

Estes atestados terão de ser enviados a esta Caixa durante o mês de

Outubro, devidamente preenchidos e autenticados pela Junta de. Fre

guesia da Iocalídade onde o beneficiário reside,
A falta de apresentação desta prova até 31 de Outubro implicará a

imediata suspensão daqueles benefícios.

CERTIFICADOS ESCOLARES

Também até aó ,fim de Outubro deverão ser-nos enviados os certi-
.

ficados escolares, em relação a todos os descendentes dos beneñcíáríos

que confiram direito ao abono de família, que em 31 de Dezembro pró
ximo tenham mais de 7 anos e menos de 13 e frequentem o ensino pri
mário, ou dispensados deste ou, ainda, habilitados com o exame da
4.& classe.

A falta de entrega, ou entrega fora do prazo, do documento referido,
implicará o desconto do abono de família até ao mês, inclusive, em que
o documento der entrada nesta Caixa.

Os certificados passados por estabelecimentos de ensino particular
só serão aceites desde que tenham o visto do Delegado da zona Escolar
respectíva.. _

ENSINO SECUNDARIO, M£DIO E SUPERIOR

Os certificados destes graus de ensino, para os descendentes maiores
de 14 anos, comprovando que os mesmos frequentaram as aulas até
final do ano lectivo de 1965/66 e que se encontram matriculados no

presente ano lectivo 1966/67, poderão ser apresentados até ao dia 31 de
Dezembro do corrente ano.

Estes certificado!!, lIe forem passado!! por estabelecimentos de ensi
no particular, necessitam do visto do estabelecimento oficial onde o

aluno se encontra inscrito.
A falta de apresentação deste documento motivará a reposição dos

abonos de família liquidados indevidamente e a imediata suspen:¡¡ão da
asl¡listência médica.

RENOVAÇÃO DE PROVA DE INCAPACIDADE EM RELAÇAO A

DESCENDENTES INVALIDOS, MAIORES DE U ANOS

Deverá dar entrada nesta Caixa até 31 de Dezembro delite ano, um
certificado médico comprovando subsistir a inçapacidade que motivou
BI concessão do abono.

A falta deste documento implicará também a imediata suspensão·
do direito.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DK LUXO

Mon'. Oo ..do - Alg...... - T.le.g.c VENTO
Tele'. 42./9 - VII. Re.1 d. S.n.o Ana.nl.

Magalftc•• qaarto•• aparla•••lo., lodc. eo. cCltla d. lIa.ll0

)lri.atl.a .....a.da. A 200 .clrol da ·rr"'a.

••rvloo R••••u...n... c•••

N•••11 I.ack·••r .PIRATA. tuDctoDa. dual pl.ta. d••••Uag .Ip.l••••

ser

LAGOS - Os sonhos surgem talvez d imos mais respeito, mais amor pelas
pelas passagens do dia a dia que a plantas, que, como seres vivos que são,
mente consegue gravar e a sua realiza- merecem a nossa admiração, e des que
cão será ou não fácil, dependendo da orientam os nossos destinos uma asst
vontade de servidos e servidores, con- dua rtscauzacão e conveniente tratamen,
soante os fins beneméritos ou anti-be- to para poder exigir-se o cumprimento
neméritos, que se visam. Está natural- das leis. e despertar os muitos que ain
mente indicado para uma socíedade da não se convenceram, dado o seu atra
bem formada que seja aceite quanto so espiritual, de que o melhor alimento
vise a benemerência, e, assim' permiti- da alma está na obra do Criador.
mo-nos tornar público o que nos ocor- As plantas que circundam as mura

reu sobre o Hospital da Misericórdia lhas emprestam-lhes vida. Respeitemo-
de 'Lagos. -Ias, pois, evitando na medida do pos
Nele vimos um serviço médico digno sível que outros as desrespeitem.

d� tal nome, desempenhado por alguém
que, .jovem ainda, nutria por Lagos AS

I
COOPERATIVAS QUE Só SER

aquela admiração que justo é conceber- VEM OS PRODUTORES, ESTÃO LON

mos em quantos sabem apreciar as be- GE DE CUMPRIR A SUA MISSÃO
lezas da nossa terra. Tal estado de alma

- Vêm estas linhas ainda a propósito
impelia-o a dedicar aos doentes que sur- do aumento no preço do vinho em gar-

gtarn, alguns por desastre na via públi- ratões.
'

ca, atenção invulgar, que cativava gre- Porque já existem no Pais muitas

gas e troíanos. Dado o desapego dos la- Adegas Cooperatívas, indicado está que

cobrigenses pelo seu hospital, que pode sejam estas a contribuir para quê vigo
considerar-se quase inútil, especialrnen- rem preços acessíveis ao consumidor.

te, para socorros de urgência, observá- Acontece porém o contr,ário e desde'

mos: <como foi possível este milagre?». há muito que o preço dos vinhos das

E a resposta surgiu mais pronta do que Adegas Cooperatívas de Lagoa e Lagos,
seria de esperar: .eas criaturas de di- superiorizavam os da maioria,' se não

nheiro da terra quotizaram-se segundo da totalidade, dos produtores e armase

os seus rendimentos; um jovem médico nístas do Algarve, Agora, talvez com

que por Lagos nutre especial simpatia base no imposto de transacções, Lagoa
e faz da profissão sacerdócio aceitou subiu 1$00 em garrafão e Lagos 2$00,
servír o Hospital com remuneração re- praticando estas adegas, estamos con

lativamente baixa por a Mesa da Mi, vencidos, os preços mais altos dos .ví

sericórdia lhe haver concedido cobrar nhos que são vendidos em garrafões na

de doentes com possibilidades de pagar
Província. Daí, que surjam repa

consulta, preços de harmonia com tabe- ros sem fim, pelos retalhistas, que dese

la conscíenciosamente elaborada. Os jar iam rejeitar tats vmhos, mas o povo,
irmãos da Misericórdia sentindo-se que mfellzmente se convenceu de que

pequenos perante o gesto dos bene- '. o mai� c�ro é melhor, vai na onda,
méritos que idealizámos aumentaram como e habito dizer, sem se aperceber
as suas quotas, a pontos' de com' o seu de que as Cooperatívas que não servem

produto se conseguir Il necessário para
o produtor sem .pr;J';llzo .do consum�

pagar a um enfermeiro privativo e para
dor fogem aos prrncipros VIsados na leí,

o acabamento- dos batneár íos iÍüciados atentando portanto contra a grei.
a quando das Comemorações Henri- Conhecemos em Lagos uma delegação
quinas». •

de Adega Conperattva 'de outra provín-
Não será possível a realização deste Cla, que ate agora tem mantido o preço

«sonho»? do vinho em garrafões, que é de 21$00
eOs que podem aos que precisam», por _garrafão. de 5 litros.

_
'

é a, divisa da Casa dos Rapazes que em Nao pOSSUlmos procuraçao para pro

Faro tem prestado serviços de valia paganda de tal ,adega, mas se esta con

e adaptada ao caso do Hospital da Mi- servar os actuaIs preços será caso para
sericórdia de Lagos, talvez, em nosso d.efendermos que os seu! vmhos se pre

modesto entender, viesse a prestigiar fIram, para e;cemplo das adegas N

a cidade que frequentes vezes é aponta- glOnals, que so alcançam os interesses
da como a terra mais faltada de aS8is- dos produtores.
tência ,no Algarve. JOAQUIM DE -SOUBA PI¡JCARRET.4

LAGOS E AS SUAS MURALHAS -

Lagos, como cidade fechada que foi,
ainda hOje conserva grande parte das,
suas muralhas. A quando das Comemo
rações Henriquinas algumas foram res

tauradali, procurando o Governo em

prestar-lhes beleza com lajedos e relva
do a circundá-las. Acontece porém que
devido à falta de escrúpulo de determi
nadas criatUl:as, e, diga-se em· abono
da verdade, não menos falta de fisca
lização por parte de quem de direito,
pouco resta do relvado, e os lajedos
estão muito danificados, especialmente
junto à fábrica da Ribeira, onde se
conservam quase permanentemente as

camionetas, e se amontoam caixas de
madeira, e outros artigos destinados
às operações de carga e descarga de
p�ixe. Na Porta dos Quartos onde se
verificaram exproprlações de prédios
com prejuízo de habitações e ·indústrias,
amontóam-se materiais e até lixo numa

palavra, a zona de protecção das'mura
'lhas da cidade, prevista na lei, não é
respeitada, com prejulzo de tudo e de
todos, porque a utilização em proveito
próprio pod.e considerar-se abuso do
direito de propriedade, e a danificação
por uso inadequado crime punivel pelas
leis em vigor.
Afigurando-se-nos absolutamente ne

cessário embelezar e não danificar, pe-

Propriedade no sítio de Alea
lar, freguesia de Alvor, conce1ho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina,- consta de terras de se

mear, figueiras. amendoeiras,
-

al
farrobeiras e oliveiras. ,É ligada
por estrada que dá acesso à Es-
trâda Nacional.

'.

Nesta propriedade encontram
-se algumas ruínas pré-históri
cas, as quais são frequentemente
vi�itadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

'210 _:_ PORTIMÃO.
.

Vende-se
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de Madeira Piçarra

Um livro qne aprecia os problemas alentejanos

ã venda nas livrarias

Actualidades Desportivas
T E oB L

Campeonato NaeionaI da II -Divisão

O Campeonato Regional de
1:"Categorias da Associação
Distrital inicia-se amanhã
Tem ínicto amanhã, o Campeonato

J:teglonal Distrital de 1." Categorias
de Basquetebol, com os seguintes en

contros� a disputar nos campos dos clu
bes inaicados em primeiro lugar:
Farense-Olhanense; cOs Olhanenses>

-eOs Bonjoanenses», Ginásio Olhanense-
-Clube de Ténis da Praia da Rocha;
Imortal de Albufeira-Grupo Desportivo
da Casa dos Peseadores de Portimão.
O vencedor deste campeonato repre

sentará a nossa Provincia na 1.· Divir
são Nacional, enquanto o segundo e ter
ceiro classificados disputarão a 2.' Di
visão.
Estão também já abertas as inscrições

na Associação respectiva, para as cate
gorIas de Juniores, Juvenis, Infantis,
InicIados e Femininas. - J. D.

Comentãrlos de ENCARNAÇA.O VIEGAS
J

/
,

não consentiu o desenho filigranado dos
esquemas dos visitantes.
Depois, o tento inicial, na. medida em

que foi forte tónico para os piedenses,
abalou profundamente a. defensiva da
turma da Rocha, que jamais encontrou
a confiança, o querer, a convicção de
que poderia opor-se com êxito à dian
teira adversa. O flanco direito fraque
jou em excesso e toda a organização se

ressentiu desse facto. Depois, quando
vieram as correspondentes rectrñcacões,
já o Portimonense sofrera três golos
que não era fácil anular, num jogo no

terreno dos contrários. E a agravar,
um golo sofrido após o recomeço ainda
mais cavou o rosso da recuperaçãe,

Prova de certo modo com tradições no

calendário da pesca desportiva entre
nós é o Torneio Faro-Olhão, que este
ano teve a sua quarta edição. Foi esta
disputada no molhe leste da barra do
porto-comum Faro-Olhão e em duas jor
nadas, nos dias 2 e 9 do corrente. Com

petiram 63 amadores de pesca, número
que diz bem do interesse da prova.
De registar, também a boa colaboração
entre os Clubes de Amadores de Pesca
de Olhão e de Faro, com evidentes van

tagens para todos e em especial para
a modalidade, em franco progresso na

Provincia, como o demonstra o cada vez

maior número de interessados.
'

Pela primeira vez o Clube de Faro
chamou a si a vitória. colectiva. e Indi

vidual. As classificações ficaram assim
ordenadas: Por clubes: 1.·, Clube dos

P tim O Amadores de Pesca de Faro, 12.340 pon-
O. da. Piedade, 4 - or onense, tos; 2.•

,
Clube dos Amadores de Pesca

de Olhão, 12.000.

A oscilação defensiva, cansa ver- Individual - 1.·, José da Conceição

dadeira do fracasso Rodrigue�.Faro; 2.·, Salvador Estrela,
3.• , João l!i(luardo Ramos, 4.·, José Ra-
mos Pires, 5.·, Casimiro Rosa e 6.·, Ce
lestino Martins, Olhão; 7.·, Ãntónio da
Conceição Ramos, Faro; 8.·, Augusto
Madureira, 9.·, João Sebastião Ventosa,
10.·, João Martins Gaivota, 11.·, António
das Neves, Olhão; 12.·, Adriano Delga
do, Faro; 13.· Fernando Carolas; 14.·,
Joaquim Patinha, e 15.·, Manuel Inácio
Guerreiro, Olhão; 16.·, Alvaro' Manso,
Faro; 17.· Augusto Vieira Martins, Fac

ro; 18.·, Marcelino Sales, Olhão; 19.·,
António Nunes Cabeleira, Faro; 20.·,
Joaquim de Jesus Barros, Faro; 21.·,
João Guerreiro Almeida, 22.·, José An
tónio Oliveira, Olhão; 23.·, Manuel
Adanjo Inácio Faro; 24.·, Manuel Ar
mando Leiria, 'Olhão; 25.·, José Masca
renhas Xavier, Faro,
O cPeixe de prata e ouros, foi con-

quistado pelo sr. José da Conceição Ro
drigues, de Faro, por ter capturado uma

corvina com o peso de 7.260 gramas,
que obteve 6.760 pontos. O prémio para
os maiores robalo e sargo foi conquístado
pelo sr. Salvador Estrela, de Olhão, que
capturou urna robalo e um sargo res-

Amanhã pelas 15 horas no Estádio pectivamente com o peso de 2.330 grar

Dr Fausto Pinheiro na Fuseta, realiza- mas e 2.280 gramas. O prémio para o

-se' um jogo-treino' de homenagem. ao ,
maior número de unidades foi atribul

popular futebolista algarvio Toupeiro, dp ao concorrente de Olhão, sr. Celes

treinador das equipas do clube local. tmo Martins, com 27 unidades,

Na festa colabora obsequiosamente o

Sporting Clube Farense, cuja cll:tegotia
de honra defrontará o Sport LIsboa e

Fuseta Bem merece Toupelro esta ho

menagém, pois a sua carreira de joga
dor desenvolve.-se há mais de 12 anos

a.o serviço do Olhanense, Juventude de

�vora Sambrasense, Fuseta e Casa do

Povo 'da Luz de Tavira. Hã algumas
êpocas que Toupeiro vem orientando as

equipas do Sport Lisboa e Fuseta, sua

terra natal, com o maior' carinho e de
dicação. Saliente-se o gesto do Sporting
Clube Farense que acedeu ao convite
dIrigido, colaborando nesta jornada de
CTaUdio da Fusem para o seu jogador.

Olhanense, 4 - Alhandra, O

Maior diferença nos números

que no jogo

o elevado «score» registado no do

mingo em Olhão, pode deixar supor

que entre as duas equipas houve um

acentuado desnivel de produção e natu

ralmente os golos premiaram a9-uela
que, por superior, acabou por subjugar
II. antagonista.
Ora, a verdade é que pelo modo como

o encontro decorreu, nem o Alhandra

foi a epêra doce» que o resultado dei

xa pressupor nem o Olhanense adre

gou exibicão' de tão elevado nivel que

justifique uma marca de quatro tentos.

Todavia todas as coisas têm a sua

razão de ser e o expressivo número de

'tentos do Estádio Padinha também tem

& sua explicação; enquanto os alhan

drenses foram equipa de movimentos
•emelhantes aos da casa, até no recorte
atlético dos lances, estes, be:r:teflCiando
justamente dessa círcunstêncía - era

Tislvel a sua superior capacidade flsi

oa - e tendo a seu favor um ,f!,-ctor
ímportante na decisão final dos Jogos
_ o poder de remate - acabaram, pre
cisamente pela sua maior capacidade
realizadora, por obter número de ten

tos demasiado expressivo, muito enga

nador e que pode sugerir apenas uma

verdade de resto capital, para a con

quísta da vitória final: o Olhanense,
sem filigranas, dispõe de rematadores
capazes de evírars a feição de um en

contro em qualquer momento. Eh_?
mens que sabem atirar ao golo nao

abundam nas equipas. Que disso saiba

tirar a correspondente vantagem a t�r
ma algarvia. Futebol é golo, com mais

ou menos espectáculo...

Uma equipa habilidosa, versátil, dire
mo. mesmo Imaginativa, não pode em

muitos casos sobrepor-se a outra de

padrão mais incisivo e a quem por ve

zes são favoráveis as enuancess do pró-
prio jogo. .

Foi exactamente o caso do PortImo-

,nense no seu despique com o Desporti
vo da. Cova da Piedade e no recinto
deste. Equipa de produção agradável,
de 'progressão curta e de bom toque de

bola os algarvios, não' tiveram as for

cas bastantes para deter o Impeto dos

donos do campo, estimulados por um

golo logo no inicio do jogo e que, ba

seados numa forca fisica superior, im

puserem um dominio territorial, que

Festa de homenagem a Tou

pelro amanhã na Fusata

...

IV Torneio de Pesca Des

portiva Faro ..Olhão

Prédio
F aro

Em consfru<io, com 9 pisos,
rendimento me'nsal previsto

...
' -

36.000$00.
Basquetebol no Algarve V d r 'I'd d den e-se, IIel I I e e pa-

gamento.
Telel. 391 - LOULÉ.

CASAS
TERREN OS

..

, respassa·se
Um estabelecimento na Rua do

Alportel 75 'A em Faro (rua de
muito movimento).
VENDE-SE

Uma máquina registadora Na
tional nova.
Trata António dos Santoi Ca

pela Júnior, Papelaria¡ e Livra
DROGAS MESQUITA-POETO rias Artys - FARO.

I

Japonesas da acreditada
marca «BROTHER DE LUXE»,
assistência garantida no

agente oficial em Faro, An
tónio Gonzalez, Rua Dr. Oli
veira Salazar.
Aceitam-se agentes para

algumas localidades. Repre
sentante geral: A. P. MER..;
CANTIL, LDA., Avenida Almi
rante Reis, 10 C. - LISBOA.

Um jayali atemoriza as po
pulações próximo de Santa

Bárbara de Nexe

Câmara Municipal de Olhão

EDITAL
«REPARAÇÃO DA E. M. 516-3 - RAMAL PARA A E. N.

398 - 2." FASE - ENTRE ,PERFIS 0-14 e 47-58»

Faz-se público que conforme deliberação camarária de ontem

no próximo dia 26 de Outubro, pelas 15 horas, no edifício dos Paços
do Concelho e sala das \reuniões da Câmara Municipal, se procederá
ao 2.° concurso público com a base de licitação inicial aumentada
de 20.%, para adjudicação da empr:itada da obra em epígrafe.

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio, é de
1.435$20., sendo o depósito definitive da importância de 5.% da

adjudicação .

O programa do concurso e caderno de encargos e o projecto estão
patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedients nos

Serviços de Obras desta Câmara Municipal.
Paços do Concelho de Olhão, 29 de Setembro de 1966.

Empregado de EscritóJio
Precisa importante firma de �aro. Deve

ter bons conhecimentos de contabilidade.
Indispensável estar isento de serviço militar
e ter habilitações literárias razoáveis. De prele-

residência em �aro. Resposta a

ao n." 8.122.
rência com

este jornal
I

57.407$80

o President. da Câmara, /

A base de licitação é de .

ALFREDO TIM6TEO FERRO GALVAO

L A' N I s
í

c lOS
VEÑDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS. E CONSULTI!. PREÇOS
GARANTIA DI!. ,QUALIDADE

BRAZ & SOBRINHO

Apartado 43 COVILHÃ

ACOTEIAS \ENSINO NO ALGARVE
, -

OlH-AO
�

por JOst DOURADO

Passa hoje oXXXVaniversárlo
da fundação do Corpo de Bom
beiros Municipais de Olhão

Tecnloo

Car.o.'Mascalmo. de Forma,ão
da.E.cola. Comerciai. e .aa eqai-'
Ylalência para eleitof-.ilitare.
Tendo corrido o boato de que os

cursos de formação de SeÍTalheiro ou

de Electro-Mecânico, das E'scolas In
dustriais, haviam deixado de permitir
aos seus possuidores o ingresso' nos
cursos de Sargentos Milicianos, apurá
mos que tal boato é em absoluto desti
tuido de fundamento. Os cursos referi
dos equivalem ao 5.· ano liceal para
efeitos de íncorporação militar estando
incluidos no 6.· Grupo da respéctiva ta
bela, ae abrigo da qual os alunos, qua
com um deles estejam habilitados terão
acesso aos citados cursos de Bargentos
Milicianos.

r-rll".rl.rlo

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o professor sr. António de Sousa
Chaparro, a professora agregada sr.'
D. Maria dos Anjos Silva Pinto Duarte.
- Ao sr, Rui Mário dos Santos An

tunes, professor do 2.· lugar- da esco
la masculina n.« 11 de Olhão foi con
cedida a 1.' díuturnídads,

'

- Na Direcção Escolar está aberto
concurso para provimento de um lugar
de escriturário de l." classe.

Empregado
(om prátici de ferragens

e tintas. Precisl. José Teles
Rodrigues - FARO.

Bailes
do

na Ca
Algarve

Compram-se em Faro e

noutros pontos. Transacções
rápidas. G u a r d a - s e sigilo.
Ofertas com detalhes e míni
mo preço a:

M. PIRES VITÓRIA -

Rua S. Pedro, IO, - Tel.
VILA-REALENSES ESPA- 24883 - FARO.

.
__ LHADOSPELQ_P_AJS EEE-L,.Q-t. •__.....
MUNDO. SE VOS RECOR
DAIS DA VOSSA TERRA E

DO LUSITANO, AJUDAI-O
MENSALMENTE COM O

VOSSO AuxfLIO. QUERE
MOS QUE ELE VOLTE A
II DIVISÃO DO NACIONAL

ford £G-20-62 Declaraçãou_ veiculo automóvel" ,

6passageiroll 6 eilind •.08
Jose Salas, de 42 anos de

-4 pn�U8 no;os" 'flnoto; idade, casa.do, com estabeleci

impecável. Vende-se por
mento de VInhos na Rua Sousa

6.000$00. Martins, n.O 128, Vila Real de

José R. CaUlpos - C. Santo António, declara pela
MariUl. presente e para todos os devi-

dos e legais efeitos, que não
tem a mínima razão de queixa,
sob qualquer aspecto, do sr.

Josué Rego Laranjeiro, de 38
anos de idade, casado, conces-

- ionário da Estação de Serviço
e Posto de Abastecimento «SO
NAP», sitonaRuaTeófilo Bra
ga, na mesma vila, a quem
por este meio apresenta públi-
cas desculpas pelo mal-enten
dido que o levou a incomodar
o aludido sr. Josué Rego La
ranjeiro, no dia 4 do corrente
mês.

'

Vila Real de Santo António,
10 de Outubro de 1966.

Máquinu �e furever

Conferência do dr. Trigo
Pereira em Sal'amanca

Termina amanhã em Salamanca a

I! Semana Ibérica de Gado Lanar, or

ganizada pelos Serviços de Ovínícultu

ra de Espanha. Nela participam desta

cados técnicos de Espanha, França, Itá
lia e Portugal, sendo a delegação ofi

cial do nosso Pais chefiada pelo dr.

Joaquim Portugal, director da Estação
Zootécnica Nacional. Os trabalhos ini

ciaram-se no sábado passado, compreen
dendo conferências, debates, visitas a

laboratórios e criações, sessões de cine

ma, etc. Uma das conferências foi pro
nunciada pelo dr. Manuel Elias Trigo

Pereira, intendente de Pecuária no nos

so distrito e reputado técnico, que a

subordinou ao tema <O OTinO churro

do Algarve:..

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vende-se
';r Duas faixas:de horta com 800
m2 aproximadamente, 'com la

ranjeiras e outras árvores, per
tencente a herdeiros de Manuel

Sequeira Clara, sítio Santo Estê

vão, freguesia de Silves e conce

lho do mesmo nome. Tratar cor
respondência com Manuel Cons
tantino - Matos de Cima - Pa

derne, ou telefone 27 - Paderne.
_UI:I -. _

Exposição de pintura e

escultura em Faro
A capital algarvia está a ser cenário

de mais um salão de arte, desta vez

realizado na - sede do Grupo de Teatro

do Circulo Cultural do Algarve, Rua
do Alportel, 96, e constituido por tra

balhos de pintura e escultura executa
dos por artistas da Galeria «A Trave»,
de Évora. Ali podem ser apreciados tra

balhos de Cândido Teles, Célia Rodri

gues, Gabriela Silva, Hélio Martins,
José Belém, José Cachata e Paulino

Ramos, que têm suscitado vivo e mere

cido interesse. A exposíção que se man

tém aberta até ao fim lie Outubro, fun
ciona diàriamente das 21 às 23 horas.

Armazém
Aluga-se

Em Loulé, com urna área de

500 m2. no centro da Vila, cons
trução modema e com duas câ
maras de expurgo e respective
alvará. Dirigir a Sebastião Viegas
Martins - Tel. 137 - LOULÉ.

José Cândido Monteiro
SolicitadOr

Um corpulento javali que percorre.
com grande velocídade os montes e os

campos, causando prejulzos nas proprie
dades, foi visto e perseguido por alguns
caçadores, entre eles o sr. Francisco
Senhorinha de 72 anos, casado re
sidente no' sitio do Pé do Corvo; fre
guesia de Santa Bárbara de Neve, ten
do sido visto mais tarde, por outras
pessoas, no Iugar das Alagoas em di
recção a. Almansil (estação).'Por ín
vulgar.o aparecimento de javalis em ter
ras algarvias, a ocorrência tem sido
muito comentada.

Perdeu-se
Roda completa de atrela,

do de uma camioneta MAN,
durante viagem de Lisboa
ao Algarve, presumíndn.sa
ter sido entre Vila do Bispo
e Messines. Gratifica ..se a

quem a achar. Resposta a

este jornal ao n.O 8.123.

Vande-se
Filt 6 O O Alemio, Novem

bro de 58. Telel. 93158
FUSETÂ.

Vende-se
�Restaurante�CasaV�rde
com sala de bailes públi •
cos e casa de habitação
em S. Bartolomeu do Sul
a 1 km. da Praia Verd e.

Trata o próprio.

E' CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

'COMPLETAM-SE hoje, precisament61
trinta e cinco anos que o saudOlIO

capitão Joõo Carlos de Mendonça, I'l/,n
dou o Corpo de Bombeiros Municipais
da nossa vila, que desde entõo até este
momento, tem servido condignamente
a terra que lhe foi berço, ¡¡travé8 d08
actos humanitárw8 âo« «soldad08 da

paz"» 0lhanense8.
Conta actualmente a corporação com

um excelente quartel, devidamente pre
parado e apetrechado com as viaturas

pa1'a o serviço de incllndio, um pronto
-socorro e outra aparelhagem pr6pria
à mtissão do bombeiro. Está também em

tunoumomento no mesmo quartel um

pequeno posto cUnico, provido de gran
de quantidaà61 de medicamentos que
numca são reieitaâos eos otiumenees
mais necessitado8. Mantllm-se em 8eT

viço permanente durante a noite além
do habitual piquete de cinco bombeiros,
duas entermesra« pertencente8 à iovem
Becção Auxiliar Femtinina.
Em nome de todos 08 n08308 Zeito- 1-------- _

res permitimo-nos prestar a esse grupo
de othanenses de boa tempera que Bem

esperar qualquer recompen8a, ofereoem
n(1o 86 o Sii1/. trabalho como algum""
vezes põem em risco II pr6pria 1/{da em Sa
prol do semelhante, "" tWssas home
nagens.

TRANSITO DE VEICULOS PESADOS
NA AVENIDA DA REPOBLICA - Em
bora já por várias veze8 o problema
em caU$a tenha sido objecto de críti

ca, continua o transito de ve(cul08 pe
sados pela Avenida da República com

a agravante de constantemente se veri
ficar o estacio1l4mento de camiões car

regados de pme frente ao Jardim Jo(J,o
Lúcio, para se poderem submeter à in
dispensável fiscalizaç(J,o da O. N. R.
Além do mau. aspecto que ocasionam
no momento, lica o Zocal um pouco
sujo com " água do peiæe, além da
consequente eæala,(J,o de mau cheiro.
Este8 inconvenientes, que em nossa opi
nião nada contribuem para o progre8-
so da nossa vila, além de outras con

sequençias, poderiam sf!?" anulado8 com Cachorro de 8 meses reais-
a pro�btç(1o do trt'/ins�to na Avenida ' !i'
àqU�las �tura8 �aminhando-as para _J!ldo, lindo, negro por .cuna
outras v�as, e a cr�açao dum pequeno b·

-

P08tO destinado à necessária !iscaliza- e creme por alxo.

g�d��la O. N. R. em lopal mais ade- !l7es9P702sta a este jornal ao
Aqui deixamos II 8tl.gest(J,o para tier n. . •

apreciada por quem de direito.

FARMÁCIAS DE SERVIOO PERMA
NliINTE - Hoje, Farmácia Olhaneme;,
amanhã, Ferro; segunda-feirrJ, Rocha;
terça-feira, Pacheco; quarta-leira, Pro
gresso; quinta-Ieira, Olhanense; 8eæta
-feira, Ferro; aába4o, RochrJ.

A nossa Casa Regional em Lisboa

promove cmatinées» dançantes das 16 às
20 horas; amanhã, em 24 deste mês, em

6, 13 e 20 de Novembro e 4, 11 e 18 de

Dezembro, abrilhantadas pelo conjunto
Alamo, e bailes das 22 às 5 horas, em

29 deste mês, 26 de Novembro e 31 cile

Dezembro, com o Conjunto White Star.

VENDE-SE
PASTOR ALEMÃO

Vende-se
Um prédio com 6 divisões

e um quintal, na Rua Reis
da SlIva, n.o 24, em OLHÃO.
Q,uem pretender, dirigir a,
José Bento das Neves-

DROGAS MESQUITA - PORTO BOLIQUEIME.

Residência e escritório, sitio das Hor

tas, junto à estradá da estação do C.·

de F. de Monte Gordo, Telef. 355.
Atendo o público, na minha residên

cia e escritório, deslocando-me ao Tri
bunal Judicial à segunda e quinta-feira,
de todas .as semanas, excepto em férias

judiciais, e ainda em qualquer outro

dia se o serviço o exigir.

Casa
:Em. construção no sitio

doMatadouro" vende-se.
Tratar naRuaD. Fraa

eisco d'Alm.eida. a7-
Monte Gordo.

ESMERADO FABRico

ITALIANO

SUPREMA AFIRMAÇÃO
OA PERFEIÇÃO MECÃNJCt/.

"

REPRESENTANTE EXCUJSl'iO.

AUTO -LUSfTANIA
AVENIDA DA LlBERqADE, 73.79
® LISBOA

.Tosé Salas
( ••J1l. o reconhecimento)



�rta de Port_ão

por CANDEIAS NUNES

ARES DA FEIRÁ

,

N.4 «Cr6nica de Faro'!> que � Jornal
do Algarve habitualmente publica,

• nOBSO camarada Encarnaçt!.o Viegaa,
no último número, bate-se uma vez mais
pela '!1alorização da feira da capital al
garvi6. Também n6s, aqui neste canti
nho da capital barlooentina, nos temos
blZtido pela modernizaçlfo das feiras
portimonenses, em especial da que é
Gonhecida por feira de Agosto e que,
como sabem, aqui se realiza durante
trés dias, a partir da primeira segunda
-feira daquele més,

O problema da modernizaçt!.o das fei
ras algarvias ou, pelo menos, âas que
tém: lugar nas duas mais importantes
oiâaâes da provincia, está pois na ordem
do dia, dentro da linhtt de valorizaçt!.o
âe ¡adas as manifestações de carácter
popular eom vistas a um total e activo
aproveitamento turistico. Nem pOderia

, dei¡¡;a;r de o ser agora que, segundo' as
estattsticas, o Algarve é, depois de Lis
lIoo;, o primeiro centro tur{stico do
Pais. E exactamente quando, com certa
intenSiidad'e, se verifica entre n6s um

investimento de eetorcos e capitais para
dotar à Provincitt das infra-estruturas
necllssáriaB a um turilimo de nivel eu-

ropeu.
'

Hoi«, tlia em que rabisco esta carta,
falta precisamente um -més para a rea

lizaçlfC') da nossa Feira de S. Martinho.
A partir'de agora, a vida 'de cidsde, em

grande parte, irá prooêssar-ee com vis�
tas (! essa data qUB se aproxima. E com
• realizaçao das outras feira;s algarvias
que ai antecedem, poderá dizer-se com
certa dose de verdade que em Portimt!.�
se com¡¡ça a respirar, a um mês de dis
tancia, os ares da Feira de 8. Mar
tinho.

,

1!! altura, pois, âo« responsáveis pon
derarem: em que medida poâerâ Ber ini
ciallo este ano o esforço de valorizaçlto
II modernizaçllo deste certame que sem-'

pre tem sido, sem sombra de dúvida,
o maior certae turtstioo do, Outono 'lIor
timonense - assim como a feira de
.¡1gosto podlffia se-lo em. relæ,ção à época
estival.
Evidentemente qUfl qua;ndo nos rete

rimes à necessidade de palorizaçlto das
nossa$ feiras e sua aâootacõo ao tempo
que vivemos, não estamos li, desejar, dB
f(jjrma ttlguma, a sua despersonalizaçllo
no que nelas houver de genuinamente
popular e de tLuténtico. Longe de n6s
a ideia de desejar umtt feira esteriliza

dat bacteriolõgicamente pura, sem ba
ru ho, de ruas geometricamente traçadas
a compasso. Desejamos, pelo contrário,
que nelas se interessem, mais positivlJ
mente, DB nossos elementos Hpico8, ta'le
tas vezes preteridos em relaçlto ao que
ê ttpico de regiões que distam do Al
garve centenas âe qui16metro8. Ou que
000 sito típicos de coistssima nenhuma,
com� se vilTifica na mm�r parte âos
easosl;

_

Ácontecll, exactamente, qUfl nos cum

pre compater essa despersonalizaçt!.o,
cumpre-nos evitar que li, Feira de Por
,timao seja igualzinha à de Faro e que
esta o .eeia em relação a qualquer outra
de qualquer parte.

'

Assim, em principio, (J 2'roblema esta
rá em verificar quais os elementos' lo
cais que ainda nao tém representaçao
(ou a tem muito vagamente) no con

junto de actividades que a feira habi
tualmente comporta. E a partir da{,
tomar as medida� necessárias para que
se verifique ou' _mente essa repre8en
tação local, quer por iniciativa parti
cular,quer 'através dos organismos que
coordenam as activida;des públicas lo
cais: Camara; Comissão de Turismo,
Grémios, etc. .

Depois, será bom 000 esquecer que
uma feira é sobretudo uma festa popu
lar, do povo e para o povo, pelo que
todas ,as representações locais deverao
primar pela autenticidade: se houver
folclore que o seja autentico e não nos

moldes, em que o impingem, certos «fol
cloristas» de ir à TV�· se se der lugar
ao artesanato que seja, realmente, a
um artesanato local, puro, e não a

qualquer mistifiea;ção para ingl's uer.
E assim por diante ...
Será isto difícil de 8e obter' Talves.

Mas supomos que o esforço valha a

pena, ao menos como tentativa. E até
porque outros o Mm efectuado com
apreciáveis, resultado•.

..........................n. , �

Automóvel Club de Portugal
DELEGAÇÃO DE FARO

A Direcção comunica a todos os sócios
residentes no Algarve que foi recentemente

inaugurada uma Delegação do Club em Faro,
situada na Praça D. Francisco Gomes (edifício
do Hotel Eva), que está apta a prestar todos
os serviços correntes abrangidos no âmbito
da actívídade do A. C. P., nomeadamente o

fornecimento de informações turísticas, emis
são de documentos aduaneiros, procuradoria
junto das direcções de viação e conservatórias
do registo automóvel, etc.

Aquela
'

Delegação
.

está aberta todos
os dias úteis, das 10 às 13 e das 14,30 às 18

horas, efCcepto aos Sábados, em que encerra

às 13 horas.
Os serviços de pronto socorro podem

ser solicitados directamente à Delegação, para
o telefone 24753, dentro das horas de expe
diente acima indicadas,' ou para os telefones
23033 e 23034 (Farauto, Lda.), a qualquer ou'
tra hora.

, BRISAS DO GUADIANA I
Paisagem da feira

ESTABELECIDA oficialmente para 11,
1Z e 13 de Outubro, a Feira aa

Praia consegue roubar sempre uns dias

ao calendário, 8lmdo normalmente de

uma semana a sua dúração a pleno ren

dimento. E nada nos admirará se nela

os feirantes tiverem hoje 9 amanM os

seus melhores dias de' neg6cio, já que

o f� de semantL costuma ser aprovei
tado, ne.'!ta emerg�ncia, por centenas

âe nO�S08 comprovinoianos, que a Vila
Real de Santo Ant6nio vilm ver «como

param 'as modas» e não deixam de mo

vimentar o comércio, o me8mo aconte

oenâo com «nuestros hermanos», de

Aiamonte a Huelæa, ou mai8 tonoe ain

da, a quem o mesmo fim de semana

permith'á realizarem ItS previstas com

pras para 'que as normais ocupações
dos dias chamados úteis nao deixaram

??targem. ,

Nenhumas novidade8 nos trouxe a fei
ra deste ano. Apesar da intensa propa

ganda, 08 dois circos «Roa/al» e «Mexica

naY>, nada de novo mostraram; a «esfera
.da morte» foi igual, ou parecida, às

«esferas» anteriore.'!, o mesmo suceden

do a «mulher serpente», e às «maravi

lhas interplanetárias do ano 2.000», ou

coisa que Q valha. Os carrosséis, apesar
de «velhotes», não perdem terreno jun
to à8 pistas de autom6veis, ou de

aviões, onde há poucos anos os lugares
eram disputados com extrema avidez

pela gente nova mas que hoje entraram

no rol das coisas triviais.'
'

Plásticos e alumínios, em' grandes
qua;ntidades continuam a intensa guer
ra que de há anos se vém. movendo e

ptLreCeU-noB
•

descortinar na respectiva

r----------...-�-":--.",,--.

I ;J.ioteL q)�CO clà�a.ma I• M01Jte Gordo
I ,ABER.TO TODO O ÀNO I• :t." CLASSE· A -' 200 QUARTOS

I• RESTAURANTE - BO__ITE - B¿�R - piSCINA

LTELEF. a21-a22-a21J VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I_'__Si!l!T _

.'04,,'••

, ��'IIICA de lIlTll. '1IIIlrS·"
4"

EXCELSI R

. I'

.- de J.'.,-A. HONRADO t CALLADO, tO.,",.
. .

mA.VESSA DO t1D!IITAL, 4, - LISBOA

secção, menos roup'a pronttl a vestir

do que a que temos visto em a1'l0s ante"
riore8. Em contrapartida, redobra o

número'de tendas de bugigangas, gran
des e pequenas, cujos vendedores se

multiplicam em cada recanto, o mesmo

sucedendo às de trabalhos em verao e

outros géneros artesanais. As bœrraoas
das r4fas continuam o seu negócio, sem
pre com gr.ande afluencia de pessoas

esperançtuia em que ao fim âe-pelo. me
nos dez jogadas Ihee saia um objecto
de valor aproximado ao que gastaram,
o que nem sempre acontece. Nos sUios

mais escondidos, ou que se supõe que
o sejam, os ¢gaitinhas», género roleta
realizam bom neg6eio, com vasta treoue:
sia, enquanto as autiJridades os nao
descobrem e, lhes não põem termo' à

faina, que recomeçará, mais forte, na

primeira oportunidade.
Todavia os bons neg6cio8 da feira silo

agora, 8egundo parece, para os vende

dores de mantas, colchas e outros te

cid08, que transformam as camionetas
em estabelecimentos, atraem a clientela
com a oferta de algumas bagatelas e,

uma vez esta 'd,grupada, desenvolvem,
com o auxílio de microfones barulhen
ta e frutu08a actividadera ,que, o factor
psico16gico, m,(tnobraq;o com certo «dei
to» nao é de todo alheio.

Embora sem alguns carrebiques», que
decerto a tornariam mais atractiva, foi
aceitável a «cobertura" luminosa da fei- ,

ra d'este ana.
'

Jlnela do Mundo
(ConoJu84o da l.· IIdgiu)

de Estado que explicam certos pro
cessos utilizados que vão além de'
todas as normas das relações hu
manas.

Há quem defenda a opinião de

que as razões de Estado, explicam
todos os meios, mas a verdade é

que, acima ãoe interesses políticos,
e até nacionais, existe uma lei que
rege as acções ãos homens e que
deve ser cumprida em igualdade
de circunstâncias por todos.
Estas observações surgem a pro

pósito do ,,«caso Ben Barka» que
está a ser julgado em Paris e é sem

dúvida um âos mais nefandos pro
cessos políticos que tém vindo a

público. Claro que outros casos Mm
ocorrido em circunstâncias idénti
cas mas por um acaso ou por eæpe
riflncia de organização ficaram
abafados ou envoltos em profundo'
mistério, não chegando mesmo a

ser objecto de processo. Mas o

rapto de Ben Barka arrastou nu

merosas pessoas, provocou já sui
cídios e prisões, pôs em perigo as

relações de dois países e levou ao

banco dos réus e das testemunhas
ministros franceses e marroquinos.
Além disso, Ben Barka era uma

personagem demasiado importante
para ser abafada pelos tais proces
sos escuros que a política por vezes
utiliza para justificar os seus fins.

O desaparecimento, tortura e

possível assassínio do chefe da
oposiçãoâe Marrocos num país es

trangeiro, que defende sagrados
princípios de justiça e âos direitos
do homem, desabou, porém, sobre
a cabeça dos seus executores. E
mais uma vez poderá acontecer que
as razões de Estado prevaleçam,
apesar do escândalo internacional
provocado. Porque, embora seja um

dos prinbipais acusados, o ministro
da Defesa de Marrocos continua no
seu posto e o governo de Rabat
mantém_se afastado do processo,
como se este não lhe dissesse res

peito, como se não se tratasse de
esclarecer o rapto de um grande
político marroquino, que, embora
na oposição, fora outrora amigo
íntimo do príncipe Mulay Hassan,
hoje rei Hassan II. Mais um caso

de ingratidão de um soberano ou

realmente a Política tem razões
que a Razão desconhece '!

MATEUS BOAVENTURA

«Vazadouros que- constitúem
.. ,c.,

perigo público»

Acerca do apontamento que, com o

tUulo acima inserimos em Julho últimCl,
voltam a dirigir-se-nos moradores do

sUio conhecido por «bairro da lata'!>,
pedindo que chamemos a atençllo do sr.

presidente da Camara Municipal ou do
sr. subdelegad'o de Saúde, para o facto
de continuar ali, há largos me8es, a

acumula'ção de detritos, em grandes
quantidades. E8tes, como entt!.o disse

mos, transformaram-se, em parte, em

mas8a líquida e já poluíram as águas
de uma nora pr6xima, tornando o local
intransitável. O cheiro que se exala

atinge a pr6pria vila, nomeadamente a

parte nova, nas imediaçõe8 da Praça de

Touros e as m08cas enxameiam no local
e enegrecem os sitias dos arredores on

de poisam aos milhares.

Por nos parecer que a situaçllo pode
vir a tornar-se grooe, em especial para
a saúde das crianças que moram junto
ao vazadouro, aqui pedimos a interven
ção dos STS. dr. Ant6nio Oapa Horta
Oorreia e dr. J03é Francisco Dias.

s. P..

NOVA SOCIEDADE DE

ARMADORES DE PES-
A

,CA EM MOÇAMEDES

s PINHeIRO

A MAIOR fÁBRICA E OR

GANIZAÇÃO PO�TUGUE·
SA ,DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR. MADEIRA

Sede - TR OFA

I

F I LI A I S

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

EM SINGELA
HO'MENAGEM
(Conolus(Jo da l•• pdgma)

Era uma breve carta onde deixáva
mos o nosso sentir, a nossa mágoa -

a nossa incapacidade absoluta de re

mediar um facto que só conseguimos
lamentar, só conseguimos chorar.
A fria notícia e a fotografia, no

jornal, entrfl muitos casos e anúncios
que já não lemos. Porque ficámos ,na

notícia. Porque ficámos nela - com

um espanto na alma, sem acreditar
mos. Era assim um pedaço dessa car

ta de saudade, que poderíamos repe
tir aqui e agora, e na íntegra, em sin
gela homenagem a quem foi amigo
de verdade, a quem defendeu elevados
ideais e deu alto exemplo humano
num� vida tão breve onde esperamos
também a nossa vez de partirmos corn
o desejo de deixarmos também al
guma coisa por que tenha valido a

pena viver verdadeiramente.
Em singela homenagem a quem es

te jornal, todos, somos gratos e não
esquecemos.

A. M. E.

DROGAS MESQUITA - PORTO

FIOS

ICASA
TRICOT

TRICOLÃI
FABRICANTES

A ftlaior eolecf!ão de Portu.al eftl Fios de Lã
. Fibras Modernas· Perlaponts • Rã/ias •

Algodões' Cordonet e Je�se." de Tricot!l etc., �ltc.

,PREÇOS SEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 - LISBOA

F I LI A L - RUA DOS OURIVES, N" 2 O - S E T (I B A L

Peçam amostras grátis. Enfiamos encomendas à c.bra"ça.

Há meses, uma jovem senhora

casada, das mi'nhas relações, mos

trou-se indignada, e nesse sentido
pretendeu desabafar comigo, por
que no hotel Vasco da Gama onde
estava hospedada, não permitiram
que se apresentasse ao jantar de

calças, tanto mais que na sua ba

gagem nem sequer trouxera uma
saia.
Claro que lhe dei uma lição de

civilidade na matéria, no que aliás
fui ajudado pelo marido, pessoa
muito Viajada e conhecedora da li
nha e aprumo que é mister manter
nos 6bons hotéis.

Suponho que a lição lhe apro
veitará (teve de jantar no quarto)
e não deixará de levar uma saia na

mala!!!
Também no dia 10 de Junho .... o,N ..

assisti a interdição na sala de jan
tar do grande Hotel da FigiIeira,
a dois estrangeiros que não traja
vam condígnamente. E s6 lá vol
taram quando a sua indumentária
era perfeitamente correcta!
E lembrar-me eu - velhote de

74 anos - que em 1915 os maqui
uistas do caminho de ferro de Ben

guela, jantavam nos terraços das
suas pr6prias casas no Lobito, com
as suas famílias, de smoking!
Pois nem tanto ao mar, nem tan

to à terra!
Basta uma elementar correcção:

I
Barba feita, casac'7'" colarinho e

gravata.
O tal hotel, afinal, não foi mui

to exigente.
Aguardando o favor das v/ no-

tícias, subscrevo-me

Coisas que
-

nao

TI NTAS-PAR·A
.

'

ta1a.�os

(CotUIJu3(Jo da l.' "dgiu)

jornal apregoa, s6 há que louvar
e incitar os hotéis ao cumprimento
desse dever civilizador.

Atenciosamente

Joij.o Falcão Ramalho Ortigão

N .•R. � cii'!;i;t que� nãq temas
a mesma" opinião do sr. 'Ramalho
Ortigão sobre este assunto, tanto
mais que não se tratava de um

«guedelhudo» ou de um «descami
sado». O nosso correspondente con

fessa, mesmo, que jã lã vai o tem

po dos ferroviãrios de smoking.
Portanto, só hã uma conclusão a

tirar: tudo.evolui com o correr dos
anos e a maneira de vestir - que
o digam as senhoras - tem-se m,o
dificado imenso. Desconfiamos, até,
que no próximo Verão o sr. Rama
lho Ortigão vai ter grandes ,SUr

presas a este respeito, quando de
sembarcar no Algarve, pois consta

por aí, à boca cheia, que os ho-

COMISSÁRIO
DO TURISMO

A TíTULO VITALiCIO
� ENG. Alvaro Roquete, que hã
U' seis anos se encontra à fren
te dos serviços do Turismo, pri
meiro na respectiva repartição do
Secretariado Nacional de Informa

ção e depois no Comissariado cria
do para esse efeito, acaba de ser

nomeado, a titulo vitalício, comis
sãrio do Turismo.
O «Diãrio do Governo», que pu

blicou a nomeação,' cita o eng. Ro
quete com «mais de seis anos de
,bom e efectivo serviço na situação
de contratado», justificando assim
a decisão agora tomada.
O Jornal do Algarve felicita o

comissãrio de Turismo e fez vo

tos por que se cumpram'todas as

promessas respeitantes à nossa

Província naquele sector. O Algar
ve é, sem dúvida, a zona que mais

ràpidamente tem conhecido os efei
tos'do desenvolvimento do turismo

nacional, maS é também a que
mais necessita de uma planifica
ção séria nesse campo.

A' OM o capital de 7.500 contos
\l¡" correspondente a 7.500 ac

ções, foi constituída em Moçâme
des uma sociedade de armadores
de pesca.
O objectivo da nova sociedade é

o exercício da pesca em embarca
ções próprias ou alheias, bem como

o exercício de todas as operações
·decorrentes da pesca, designada
mente as de preparação e conser

vação de peixe, do seu comércio, as
de indústria e comércio dos seus

subprodutos, o transporte até aos

mercados nacionais e estrangeiros.

COLABORADORES
Grande organiza{!ão estrangeira preten.

de colaboradores cl /requênc:ia universitária
de Económicas ou Direito cl bons conAeci
ftlentos de Inglês e beftl relacionados na

província do Algarve. Reftlunera{!ão alta
ftlente coftlpensadora.

Resposta detalAada ao n.O 8.:I.0fJ.

estão certas
mens começarão a usar mini-saia.
E se a moda pegar vamos exigir
gravata a acompanhar a saia? Não
lhe parece bem, certamente. Tal
vez, antes, um colar, umas pulsei
ras, e outras bugigangas fiquem
melhor. Em todo" o caso aguarde
mos o último grito da moda mas

culina para nos pronuncíarmos;
Quanto ao nome do hotel onde

o caso se passou desculpe não lho
dizermos. Afinal, o senhor achou
tudo tão normal que era capaz de
acontecer o mesmo em qualquer
hotel algarvio. Mas o que farãO
eles quando aparecerem os primei"
ros clientes de, mini-saia?

--------------------------�,�

DROGAS MESqUITA ..... POltT,O"

Regulamento sobre a saídà
de embarcações, de pesca

para' o Ultramar

(Conclus(Jo da i.· fI,dg(tuJ)

para as nossas províncias ultrama
rínas,
Qualquer transferência não po

derã agora ser 'feita com base em

processo organizado pela Direcção
de Pescarias, com os pareceres e

informações julgados convenientes.
Assim se põe, com certeza, um

bom travão a alguns abusos' e ile

galidades, que, por vezes, se pra
ticaram. ao longo dos tempos.

Granada vai ter um ae

rop,orto que melhorará o

equipamento turístico
da Costa do Sol

RECENTEMENTE, a' Im-
prensa espanhola odupou

-se da visita do director-geral
da Promoção do Turismo ao

sul da Espanha. Numa reunião
no Governo Civil de Granada,
aquele.membro do Geverno es-·

panhol forneceu alguns porme- '

nares da seg,unda fase do Plano'
de Desenvolvimento Turístico
da Costa do Bol - zona que
engloba, além do litoral da pro
vincia de Málaga, a3 regiões'
-interiores limitadas por MótriZ"
e Granada. O Plano prevé:a

-

abertura de nov.as estradas,
construção de sennços de �
tureza vária e, com ,carácter

..

'

prioritário, a' instalação de um

aer6dromo em Granada. Velha "

aspiração daq,uela ci�e,' o
aeroporto tem em vista, preci
samente, a criação das ligações
aéreas indispensáveis para o

fomento do turismo.

YmADOPELADELEGAÇAO
DE OENSUBA

/

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· - Telet. 771689 -

LISBOA.

NOVA MOEDA,

ESPANHOLA
A'OMEÇARAM a ser postas em'
� circulação, em Espanha, no

·vas moe�as de 100 pesetas (vinte
duros).

I
A emissão é de 25 milhões

de moedas com as seguintes carac

terísticas: 19 gramas de peso, com
800 milésimas de prata e 200 ·de
cobre.
Numa face, apresentam a ins

crição: «Francisco Franco, Cau
dillo de España por la G. de Dios.

1966; no reverso, escudos espanhóis
em quatro quartéis, o jugo, as fle
chas e uma coroa e ainda a ins

crição: «100 pesetas».
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